
AMiaNATUItlS 
... 30*000 
SEMESTRE teíOOO 

EXTRANGEIRO .... 60*000 
A N S T O X iiruA' i.io r. omciNAj 

BUA DE S BENTO 3 5 B 
^ i l £ R O 3 0 4 TELEPHONE, 6 2 3 

B x p a t l l e u t » 

. J 5 D A AÇORRESPONDENCIA DEVE 
iBR DintOlOA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
ífÍADOR, SR ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICC 
8E DEVERAENfENDER SOBRE AN 
KUNCIOS, ASSINATURAS ETC. 

XOD06 OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER PEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO. £M 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

N o t a s 

T r i b u n a l i l o . f i i a l i ç u 

CAMAIÍA CRIMINAL 
m i o OHlflN AttIA KM 4 DE SETKMBSO 

i>i: v.m 
Presidonte, o 'Ir. Olivci a Ribfiro, 
Kccretario, o dr . l .ui i dc Araujo. 

jct.uAur.N ros 
Ii< car. üx crime A v i s o * e a p u c l a e « 

' CLINICA'DKNTARIA. - O cirurgião 
dentista A. Castello faz qualquer tralia-
Tlio dos mai* aperfeiçoados o modernos 
da sua profissão, por preços muitíssimo 
razOavei». Acceita pagamixlo em près-

Í ações, previamente conlruriailas.— (1h-
inete e residenein, rua Di reita, n.2011. 
P R . GAMA CERQUEIRA—Mi nico— 

Clirica medica em geral e especialidade 
dc crianoa». Residoncia, rua General Oso-
rio, 123. Consullorio, rua Direita, 1C, «o-
crydo. de 1 ás 3 lioras. • 

ADVOGADOS—Dr». .Tosi Augusto Ce-
•ar e Arduino Bolívar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n . 47. 

reolisain 
bom coi 

* as d*. - a l . , ontra l l .WlMJ 
1 de julho. 

MERCADOS N/»CIONAE 
Cominei ein! Tele«, am Bar ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 

Monteiro Vianna, com pratica des prin-
cipaes hospitais da França, í tal a, Áus-
tria, Allerâinha e Inglaterra. Consnito-
rlo : rua de S . Bento, R7, teleplmne, tifl». 
I)o 12 ás 8 ,,rdc. Residencial rua Maria 
Thereza, 24, telephone, 6C. 

DR. RETTENCOUlíT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta:!, das 12 ás 2 da Urde. Rcíidcn-
ri», rua <la Liberdade, 57 . 

e.iooii aeerage, 
Coüiinissaiio, .i.yXü). 
I'.'P'-I parlii.ilttr, I I l."[lü, 

SAMOS, I I,].", , j a t ) 

Mercado, calmo. 
flood ( t re ina i , 4$;-íO a 4 ^ « 0 9 . 
l.'omiihssar , 4^'jíift a 

1 v r n , I r,. h. da t . ) 
Mercado, a j a th i co . 
Hood airrage, .l.fTiJÜ. 
Commissar j, 4$'jOO. 
TTntradas, 1 * s a c a s . 
v . ici is, M >i) sa •• as, n- vapore» Half 

•iha ü. Pallio Alia ii, para u L u | 

ninados a 
3*clasaes 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causa» em 1* « 2* instancias c 
no interior do Ertado. Eicriptorio, m a 
de 8 . Bento, 12, cobrado. Kesidencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

D H . M A T I I I A S V A L I J A D A O — C l i n i c a 
medica, cor.i csneclalidnde—r.olcstias ner-
vosas. syphilit' as, do coraçfio A pulmão. 
Besidenol». niu da Consolaçiç n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 , 

M E 3 C A C 0 3 EXTRANGEIRCS 
I c c l i u i i K - i i t d i l o s n i e r i - a t i a 

(Mw í í 1I.» s i ' U ' i i ' h r o 
I"'iiunriri„i r ••.rum t.unimx) 

1 '.'IHK - ' li' . 1., d,.. -, poj Foram concedidas as seguintes licença*, 
pela directoria ila Justii.a : de 80 
ao bacharel I ornando dó Toledo HlarJc 
promotor publico da comarca Je Sant--. 
Antonio •lu Cachoeira : de egiial to:upo 
ao bacharel Carlos líotelho, pro.u»tr . 
publico da comarca dc Silveiras. 

: o > i f ï o r k 473! 
ü" ;-"n|jio» . . : . . . a » — 4U»MI 

£.< ,cmos: 
i o-y banqueiros, 10 1)2 10 19]32. 
Ç « " r a caixa matriz, 10 l | í 10 10|32 

i 1'Mça do Cominercio recebeu os «c 
jwiiiua elegrammas: 

SANTOS 
SANTOS, 1 

VOIiíJm» t \ O*. 
JW u, 8-

"".VERTANO ' F 
> •íar», iS « .u -A, . 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio « 
•genci», rua de 8 . Bento, 7. LG7t-f7iA DE S. PAULO 

A sorte gr,.»<!« desta a iiaú.i, 
rant ida lotcti-i ixtrai da h . a t -n í 
dida nesta cap : > pela casa 11 >1'. 
Des ft. C. 

O segundo pr > f..; i , i.-.., 
nesta c.ipil- ;ielo varejo ila lõosoi 

—Na p: I xhaa quinta-feira, 11 <1 
rente, corre a graade lott-ria de 
b , sendo o premio maior dc 10 c 

Bancarlo.. 
Particular 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio t 
»gepeia. rua de S. Bento, 35. 

S A N T O S , 1 

2.24 
Bancarlo 11 7|8 
Particular 14 15[ll 

H I O 
( Commercial Telegram Burraax) 
I t l o , 4 

J . F , FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matrlcnlado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. O-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio e 
»g'neia, rua Santa Theríza. 8 . 

O d r . José Roberto, 1 o delegada auxi-
liar, requisitou honteni do d r . Aquino c 
Castro, juiz federai, n prisSo preventiva 
úo» srs . Evaristo dc Oliveira, Aliilio Pe-
reira Couto, Sczefrodo da Motta, Iiauicl 
Bernardes e Emilio Teixeira, indigitados 
como cúmplices nps últimos acontccinieii-
tos octorridos cm Espirito Santo do Pi-
nhal, 

F n s í o s d a D i r t i u l i i r a M i l i t a r 
110 Brasil, ron EDUARDO PRA-
DO. Um volume ricamcnt« impresso, 
em papel . J apão . : — p r e . , OfOCO." 
Peio correio, 55500. 
A' venda no escriptorio desta folha. 

Bancos 
saccam 

tl^-.sr. chefe do íioli. ; -, f. 
cargo M: scrivào da . " 
liar, afim de nos ! ir -
SCIliOS, Uáo !i- r>- Sn i . 
interior do KsíuJ > na u'tii 
d r . Victor Ayio-a, mas <, 
dem nem do>!n a t i : "I 
chefe ci : pol: a pai a sop' 
^Ciyj ' ,0 \ - a. laisse r ; 
um »CM fi ' :u!lo. qii ! a 

p è uma t/aâtro-iiilcri/r, o 
^• rvars -sc n u i asa tia tal 
'auctoridade embarcou. 

Bancos 
com pram Mercado 

Colmo 
Frouxo 
Estável 
Inactivo 
Inactivo 
Desanim. 

os, 400. 
isageiros (CominunicaQSes da Praça do Commcr-

353»000. 

Bancarlo 
Particular 

Mercado, frouxo 

* ' OI.K. - ' 'a ' l:,lavei, corn 
•lo .. m pomos. 
ESTATÍSTICA MENSAL 
ipprino nto visivi-l ilo m indo. ron* 
a Ksía' isl : a .ia I. ,]sa .lo Nova-
11.222. 70o, I.outra i 1,5!K).00Ò sac. 

Bancarlo I l 7 |8 
Particular n j ú | 

Mercado, paralysado. 

CÂMBIOS EXTRANGEIROS 
(Commercial Telegram Bureaux) 
I . o n d r e M , » 

T E L E G R A í ^ M A S 
o csjjrridi dû f'ommcreiê 

de üão l'a il lo I PMJIIERI'LA, N'/S 
jUrs'it! a'-Ao nara 
--vir r|,. furrla-
; o 'inmnos, para 
», brm corno a 
biiiJad'* do ol 

ANTERIOR 

;oh a presiífanci: 
.loüo Tlioinaz fli 

os t redores <1. 

O iiitcrrogatorio < iii^ja ^ aos itens 'if 
jiçtiçilo <Io -Ir I'. hs's Vianna, advoga-
•!•) da Sur«' .tbana, j;i [.ubikados p'da iipi 
prrnsR. 

I)is<e o dr. Joaquim Mortinho : 4 
Quanto ao pvinn iro item : 
Quo o niiiii.ifro da Fazenda só tinli» 

conlieciinenío dos negocios do Hanco da 
Republica, quando havia divorgencia entrrf 
os dons directoras, on qaando «'•- t ratavâ 
de assumpto do maxima iinportancla. 
Sobr»* o accôrdo do quo t r a t i o item, 4 
verdade q?io o dr . Cust iio de Mag«* 
lliães lhe falon lignirainentc. 

Quanto ao segando : 
Dorante a sua adrainiistraçlo, rra *m>1 

effeito o principio regulador do 
pto 9 de que fala o if tau. 

Qnamo ao terceiro : 
«ai»", por u!3 favto <ia - '•{§ 

intima do Banco. 
Quanto ao quarto : 
Existia harmonia entre o« doas dlr#» 

oíores ân Ba ico. I<ÍÍIO affirma, porque n e 
ras vezes foi solicitado a intervir na 
administrado, o qae n io ê m com 
relação ao accôrdo de que fala a petW 
Qào. 

Qnaoto ao qniitCo: ^ 
Respond" afiirma'ivamfinte, como M 

primeiro. 
Qua ato so sexto: 
Nada responder por ser tua l f» 

eto da Tida intima 4o Banco. 

Liara ua Motta .Sampaio. 

T r i f i t i i i n l í í o J n r y 
.lüiz, dr. M-ireHos dos íi.-is. 
Promotor, dr . Adalberto Gar^ ia da 

Lu/; 
Escrivão, major Svlvio Borba. 
Na sessão do hontein, eutrou em jul-

gamento o processo cio quo são réos 
Arnaldo Caprari e Fiorava iti Cesare, 
accusados de crimo de ruubo 

O'TDpou a promotoria o dr . Adalber-
to flarcia da Luz, que produziu a accti-
snção, de a<TÜPÍO ' om as articulac<>-s do 
libfllo. 

Como advogado dos r^oy, apresentou-
se o dr . Uorges de, Almeida, qne produ-
ziu longa defesa e terminou pedindo a 
abso lv ido dos seus constituintes. 

Tormmadcs os d e b a t e o conselho de 
jurados encerrou-se na sala das delibe-
rai. Oes, donde voltou trazendo a rondem-
narão de Arnaldo Caprari a 3 annos do 
pr i s io e a absolvição dc Fioravanti Ce 
sare. 

—Hoje, entrará em julgamento Victor 
Marciano ou (íinseppe Felotti , accusados 
de m m e de roubo. 

U1IRA' 
tf ' o m m creio, rerr-
Pri t to a quantia de 

Foi indeferido polo sr secretario da 
AgriC!:*-.-n o requer imanto de David Mar-
tinier Goulait reiterando o podido que 
fez no senti lo c *t>r dada rrrtidão do 
uma ia fo r sMf lo prestada pela refaria 
do Interior, om seu requerimento de *_'do 
julho de l»yí». 

Baenos-Aires 
Cambio sobre 

Londres 
Baenos-Aires . . . . 

Secretaria du Fazenda <>* po^ami ntr, 
•240^', a José Cardoso de Toledo Frar 

Pedro Ma raggi . A Com pai 
Telcpho - a . 4ÕS, a Angelo Fiarrh 
Irmão. 

m û t Ulirn da Capital Federal 
n r u c o i o iTíFALttvEr. 

AiíAXUÃ A i/A S'il À 

5 0 0 : u û 0 $ 0 0 0 
fN bilhete» na agencia geral , á m a 15 

•it Novembro, !7-A-
I u i z M a n g e c D 

A reqnisijão da Secretaria da .Agri-
cultora, o Thosonro vai effeetnir os se-
gvíaten paga mistos : 

3(f t$, aos Irmãos Moneta : úl$H0(i a 
noilhernis Nicola ; 14*$, a Amaro Pires 
Martins , 114$, a Uljs.se de San Biagio. 

D. Alice Miquelina Cardoso, professo-
ra do ! • fropo escolar do Braz, solicito» 
«> dias de licer.Ja, par» tratamento de 
saúde-

i í f l f l f ! f t \ W » a m a n h ã , SAUUADO 
de ttafjilftar-se para esta I.B» SDK IJÍTI? 
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B i o 
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R « f e s í 

B i ! 

r i f i K ' 
g ti ' • 

, H i f i l . 
\ t jfí!; I 
K U B » 

íwi 

a 

i H I B 

te-

Q u a n t o « o s é t i m o : i 
Koaponde nfl i r inat i vãmente ; a respe i to 

4o» in te resses i|i»! seuipro teve o gover-
M da U n l l o na vida o desenvolvimento 
4 a jus t i f i can te , pôde dizer que sempre 
•onco r r eu pnrn a reorgani»aç4o do sua 
d i r e c t o r i a . Quando o s r . Casimiro assu-
miu a p r e s i d i a d a da Companhia , o go-
»orno pro tegeu-a , n l o atí por Intermédio 
d o Banco da Republica, mas t ambém com 
* sua influencia mora i . 

Quan to a o ollavo : 
E ' exacto quo o governo o o Banco da 

R e j u b l l c a nunca pedirum pagamento dos 
«otiponn e del e ili r e s . 

Relnquer ldo po lo ' advogado do Banco, 
d isse que iiüo Intcrvciu cm carae tc r of-
ficial no accôrdo a que «o r e fe i e a pc . 
ItçSo do d r . Ulysscs Vianna, pois n&o foi 
•olieitado « Isso, visto n l o ter havido 
Aacordaur in entre us dons directores do 
Banco ; que soube do accôrdo pelo dire-
c tor , d r . Custodio do Magalhães, em con-
versa, t r a t a n d o de assumptos di f ferente». 
N l o teve t ambém conhecimento directo 
de haver o B J I I C O fe i to o accôrdo com 
acqulescencia do d r . C a s t r o Moya. Só pó-
do deduzir esse consentimento da circuin-
atancia de n;lo liaver sido pedida a sua 
Intervenção, o que não se dar ia se hou-
vesse divergi nciu en t re os dons directo 
r e s . 

Disse mais que o Ranço nunca «xigii, 
pagamento dos eoupons vencidos, porq t i r . 
sendo pensamento do governo pro teger a 
Companhia, nilo lhe quer ia crear e n i l a r a -
j o s com a exigência do p a g a m e n t o . 

O advogado da Companhia , d r . Ulys-
•cs Vianna, declarou f icar sa t i s íe i to com 
asse depoimento, desist indo da inqni r iç to 
do comnicndador Mattos F a r o . 

K. da R. — P a r a esclarecimento aos 
leitores, r cproduí iu ios a q u i . os itens da 
petiçüo de que t r a t a o te legranima supra : 

1 . " Que sendo devedora ao Banco da 
' Republica do Brasil da quant ia de 

600:000$, constantes de qua t ro letras, 
sendo Ires do afcc i te da jus t i f icante na 
importancia de 120:000$, e a q u a r t a na 
impor tânc ia de 380:0005, du acceite cgui l -
inente da suppl icante e saque do Banco 
do Brasil e Norte America , accordou 
com o d r . Custodio de Magalhães , dire-
c to r do Banco d» Republica do Brasil, 
pd iar o pagamen to dessas le t ras «té que 
reconst i tuísse completamente o seu mate 
r ia l rodante , o que foi accei to. 

2 . ° Une sempre, pela honorabilidade 
dos directores do Banco da Republica do 
ftrsoít e tlu mesmo ins t i tu to dc crcelilo, 
t a c s accordes verbaes produziram todos 
os seus e f fe i tos jurídicos o respe i tada 
obrigaçilo ve rba l do Banco como só con-
s tasse de publica escr ip tura , nilo sendo 
subs t i tu ídos os tí tulos sobre quo rezaram 
esses accôrdos, os quacs permaneciam 
na car te i ra do Banco. 

Que desses accôrdos não eram ia 
v r a d a s a c t a s pelos directores cio Banco, 
eeudo que, quando ac tas eram lavradas 
áe (^la lqurr accôrdo, o Banco, pelos seus 
princípios do adminis t ração por elle es 
tabelecidos, ntinca deu cópia ou cer t idão 
dessas uc tas . ju lgando suí t icientc a uffir-
mat iva pessoal de seus d i rec tores em re 
laçüo ao del iberado e constante das 
a c t a s . 

4 " Que t a l era a harmonia de vis ta en-
t r e os dous directores, d r s . Custodio Ma 
galhàes o Haynnmdo de Cast ro Maya, 
que as del iberações t o m a d a s no niovimeii 
t o geral e ordinár io do Banco, como o 
accôrdo feito com a justificante, a de 
l iberação t o m a d a por um director t inha 
a plena acquiesceucia implícita do outro 
d i rec tor . 

5° Que do accôrdo celebrado en t re a 
jus t i f icante e o Banco da Republica do 
Bras i l tem conhecimento o s r . d r . .loa-r*n Murtinho, ministro da Fazenda, 

do a eiic acquiesceucia. 
. G.° Que, em vir tude desse accôrdo, nun 
ca foi exigido á jus t i f icante o pagamen 
t o das qua t ro letras, nem ao Banco do 
Brasi l e Nortc-America o pagamento da 
Utr i t «a impor tanc ia do 380:OÓUSOOO, da 

'qua l era elle sacador e endossante . 
7." Que, poios grandes interesses que 

t inham e t êm o governo da Uniüo Fede-
ra l c o Banco da Republica do Brasil, 
como accionista o por t ador de debentu 
res, seuiprc contr ibuíram p a r a o desen-
volvimento c prosper idade da justifi-
cante . 

8 .° Que o governo da Uniüo Federa l , 
como o Banco da Republica do Bra-
sil, nunca pediu o pagamento de conpons 
dos debentures de (pie tí p o r t a d o r . 

RIO, 4 
E s t á novamente enfermo o general Pi-

nheiro Machado, que a conselhos médicos 
foi residir no alto da T i juca . 

RIO, 4 
O d r . Sabino Barroso t ministro da Fa-

zenda, in ter ino, despachará com o s r . 
pres idente d a Republica ás te rças- fe i ras , 
d a r á audiência ás sextas , e, d iar iamente , 
d e - u m a ás duas da t a rde , rccebcrã os 
chefes dc serv iços . 

RIO, 4 
O cruzador Tamandqrc fez hoje, com 

êxito, experiência cm suas mnchinas. 

RIO, 4 
E m trem especial, p a r t i r am hoje, ús 5 

l ioras da t a rde , pa ra Bcilo Horizonte 
d r s . Francisco Salles o Barbosa Romeu, 
os depu tados federaes Manoel Fulgêncio, 
Antonio Esper id ião , Henrique Salles, Lin-
dolpho Caetano, coronel J o ã o Luiz de 
Campos c os deputados es tadoaes C a s p a r 
Lopes, Emilio Blum e comnicndador An-
gelo E loy . 

RIO, 4 
Senado . 
N a liora do expediente, falou o s r . V 

cente Machado, declarando que a polit ica 
do Pa raná n a d a tem que ver com o p r o -
cedimento d o governo federal , sobre o 
genera l Menna Barre to c outros milita« 

' r e s . 
Ò s r . Range l Pes tana falou esclarecen-

do a lguns fac tos políticos do Es t ado de 
Bão Paulo, re la tados pelo s r . Morae f i 

B a r r o s . 

O a r . Arthur Rios disso que o general 
Pinheiro Machado n9o comparecia , por >e 
achar eu fe rmo. 

Passando se & ordem do dia, entrou ein 
tercei ra discussão a propos iç lo da Cama 
ra regulando a nn t i i ra l l saç to dos e s t r an -
geiros, falando sobre o a s s u m p t o | o s s rs 
Moraes Barros o Joaquim do Souza . 

Nilo havendo numero pa ra votações 
foi encerrada a sesa&o, 

RIO, 4 
As ul t imas noticias do Bello Horizonte 

dizem q u a nilo ha ' mal* e spe ranças de 
salvação paiu o d r . Silviauo BrandiW. 

RIO, 3 
O s r . Ignacio T o s t a , t r a t a n d o dos im-

postos iutcr-esiadoacs, pronunciou hoje 
lougo e judicioso discurso na Camara , 
repet indo as a rgumen tações que sustentou 
na conferencia assucareira da Bahia con 
( ra esses impostos, que são os pelorcs 
inimigos dos productos brasi leiros dent ro 
do p ropr io Brasil, pois us mercadorias 
de um Es tado só en t r am em ou t ro Es-
tado mediante o pagamen to exaggevado 
de um t r ibu to quasi pruhibi t ivo. 

RIO, 4 
Na sessão da C a m a r a , hoje, foi lida 

uma mensagem do s r . Campos Salles, 
lecluruudo que não tem conhecimento dc 

a r rô rdu algum e n t r e o Es t ado do P a r i c 
a Rol iua , re la t ivamente á i M t j t V do 
Acre . 

Accresccnta a mensagem que o ruo 
do Pa rá , consultado, negou terminante-
mente a existeuciu do qualquer t r a t a d o . 

RIO, 4 
Despachou hoje com o s r . p res idente 

da Republica « s r . Olyntho de Maga-
lhães, miuislro das Relações Exter iores , 
sendo assignados a lguns decreto» sem im-
po r t ânc i a . 

RIO, 4 
Camara dos d e p n t a d a » . 
Lida a aela , orou o s r . Faus to Car-

doso, declarando es ta r confeccionando a 
'denuncia que vai ap re sen t a r contra o s r . 
pres idente da Republica, c que brevemen-
te responderá á c a r t a do s r . Quint ino 
Bocayuva, publicada pelos jo ruaes da 
cupi la l . 

Ficou sobre a mesa, pa ra receber omer 
das, o orçamento du G u e r r a . 

Na ordem do dia, continuou a tercei r 
discussão do o rçamento da recei ta , orau 
do o s r . Serzedello C o r r e i a . 

A discussão foi a d i a d a . 
Em seguida, foi votado o parecer que 

reconhece deputado pelo 5° dis t r ic to do 
Es tudo do Rio o d r . Oliveira Bello. 

Na segunda p a r t e da ordem do dia, foi 
adiada a discussão do pro jec to que ; 
menta os vencimentos dos fuuccionarios 
de diversas adminis t rações de correios 
' Nu lior» do expediente, o s r . Moreira 
da Silva respondeu ao rep to do sr . Buo 
no de Andrada, sobre ps últimos acoute 
cimentos de São Pau lo . 

O s r . Tosta occupoj - se dos impos tos 
in tercs tadoaes . 

I)o seu discurso oceupar-me-ei cm ou 
t r o te legranima, 

RIO, 4 
E ' provável que o s r . Faus to Cardoso 

apresente segunda-feira a denuncia que 
es lá p reparando cont ra o s r . p res idente 
da Republ ica . 

Diz se que o depu t ado serg ipano ju lga 
o s r . Campos Salies incurso cm vár ios 
a r t igos da lei sobre responsabi l idades, n . 
30, de 8 de janeiro do 1892, taes como 

Ar t . 4 °—Sepa ra r da União qua lquer 
porção do ter r i tor io nac ional ; 

Art. 19"— Impedir p o r meios violentos 
effei tos de actos emanados de sentenças 
do poder judic iár io; 

A r t . 40°—Tolerar , d iss imular ou 
cobrir cr imes de seus subordinados , não 
mandando proceder con t ra os culpados 

A r t . 43°—Usar mal de sua auc tor ida-
de, commettendo excessos c abusos não 
especificados na 1 è r e que tenham produ 
zido damno a par t i cu la r ou ao E s t a d o ; 

A r t . 40.° Abrir crédi tos sem as for 
malidades da' lei c consentir ou concor re r 
pa ra que outrem se ap rop r i e , consuma ou 
extravie dinheiros ou valores pertencen-
t e s á Fazenda Nacional . 

A c i tação dos a r t igos supra r e fe re 
sc ás questões do Acre, das carnes ver 
d e s c das ped ra s . 

Diz-se que a opposição está p r e p a r a d a 
pa ra utn longo debate subre a denuncia 

RIO, 4 
Devido aos conselhos dc seu medico 

oculista , o general Bernard ino B o n n a n n 
não irá assumir o cominando do 2 . ° dis-
t r ic to mil i tar , em P e r n a m b u c o . 

RIO, 4 
Francisco Cabral Pe ixoto queixou-se ao 

3 . " de legado auxiliar, d r . Lopes da Cruz, 
de que ha dias foi p rocurado por um 
moço que lhe propoz vender 3.8(30 ar ro-
bas de ca Té, dizendo es t a r a mercador ia 
em Tauba té , nesse E s t a d o . 

Peixoto, quo é socio da f i rma I íerd i 
& C . , estabelecida á rua La rga de S . 
Joaquim, 185, com casa de café, accei-
tou a p ropos ta , f icando combinado o pa-
gamento de 11 contos, logo que chegasse 

ca fé . 
Mas, descobriu-se que o negocio não 

passava de uma ladroei ra , tendo o estcl-
i ionalario, que se chama Bcnedicto de 
Carvalho, conseguido receber os 14 con-
tos, por meio de fa ls i f icação da f i rma 
Arbúkle Brothers, es tabelecida á rua 
Conselheiro Sara iva . 

Preso Benedict», a auctor idad» coime 
gulu a p u r a r quo se t r a t a da uma grande 
quadr i lha de ladrões, com ramificações 
nesse E.i tudo. 

SANTOS, 4 

A Alfandega desta cidade renietten 
hoje ao Thesonro Nacional 350 contos 
em papel moeda . 

Po r despacho de 1 de agos to proximo 
o s r . ministro da Fazenda negou provi 
mento ao recurso in terposto pela Com 
pallida Mcchnnica o Impor t ado ra de SSo 
Paulo, com relação ti decisão da Alfande-
ga desta cidade, munlidu pela Delegacia 
Fiscal ilnhi, negando a res t i tu ição de 
3:5S2»485, que a sufiplicantc julga te r 
pago a mais em di re i tos . 

l lou tcm, ás dez horas da noi te , no Pa-
quetô, diversos mar inheiros da Capi ta ' 
nia do po r to e f fec tuaram a prisão de 
João Moreira Neles , por se achar cm" 
b r l s g a d o . 

Os que se in t i tu laram mantenedores da 
ordem levaram o preso pa ra a Capi tania , 
onde o espancaram barba ramente , condu-
zindo-o depois p a r a a cadeia . 

A's 8 horas da manhã de hoje , houve 
na Ponta da P ra i a g rande coiifiicto en t re 
pescadores, sahiudo feridos alguns delics-

A policia não compareceu . 

O s r . inspector da Alfandega desta ci-
dade auctorisou hoje ns seguintes resti-
tu içòes : a I . Michel & C . , 11G$800: a 

Martinelli , 20&100; á Companhia Lu-
pton, I9.$'i80, c a F . Materazzo, 280$200 . 

SANTOS, 4 
Rendas fiscaes : • 
A Alfandega rendeu hoje 08:-Ifi9$193. 
A Recebedoria, lD.i i tSÇ333. 

SANTOS, 4 
Movimento do p o r t o . 
Enlroti o vapor f ranccz í.es Alpes, dc 

Bueuos Aires, com vários generos, a Au 
tunes dos San tos & C . 

Sahiram os v a p o r e s ; 
Allemãcs Silo Paulo e J/oh a lia, para 

Hamburgo : 
Inglez Caconr c nacional Itabira, pa ra 

o R i o ; 
I ta l ian? .Utirild, pa ra Uenova. 

SANTOS, 4 
Remessa da papel moeda. 
A Alfandega rchiet teu hoje 300 conlos 

ao Thesonro federa l . 

E S T E R I O H 
MADRID, 4 

Noticias aqui recebidas informam que 
os detentos da Penitenciar ia de Alcala se 
revol taram c agg red i r am os empregados 
civis . 

Enviado p a r a nlli um contingente de 
t ropas , n ordem foi restabelecida, fican-
do, porém, a lgumas pessôas fe r idas . 

MADRID, 1 
O ministro Mnret declarou hoje que 

reina completa calma em Castellon e Ca-
ta lunha. 

Segundo as informações officiaes, os 
boatos que co r re ram de dis túrbios alli 
foram espalhados com intuito de favore-
cer uegocios na Bolsa . 

termo a toda» aa dl f f i ruldades qua 
tom quanto á f u a l s da toda» aa out ra» 
es t rada» de f e r r o do pa l s a que a s re-
»tricçfte» Impostas ser iam da i inpor taac ia 
secundar ia , 

! NOVA-YORK, 
Telcgrammas procedentes do Ha i t i an 

nuiielain (pie nas p r inc ip ies eidaile» da 
quello archipelago os negocio» »e acham 
completamente p»r»ly>ado». 

NOVA-YOHK, 4 
O comiti1 do» «oceorros organlsndo» por 

oc íasUo da»ul t imas e rupções te legraphou 
perguntando se ó necessnrlo enviar soo-
c o r r o a , p a r a a» victim«» de São Viceute 
o da Martinica. 

NOVA YORK, 4 
O s r . Roosevelt , pres idente da R e p u -

blica i passou melhor o dia de hoje e r e . 
cebeii a visita do grão duquo Boxis, d», 
Russia . 

LONDRES, -1 
Corre que o s r . Joseph Chamberlain, 

ministro das Colouias, receberá hoje, cm 
audiência, os generaes boers . Ao que se 
diz, o tenente genera l Kitchener assist irá 
á en t revis ta . 

PARIS, 4 
O Fígaro, em sua edição da manhã, 

diz que o s r . De Franco será nomeado 
ministro f raucez cm Tehcran, capitai da 
Pc r s i a . 

Segundo o mesmo jornal , é provável 
que o s r . Dumain, sub-director do Mi-
nistér io das Relações Exter iores , seja no-
meado ministro cm Luxemburgo , e o sr 
Benoit, ac tua l ministro no México, seja 
des ignado pa ra delegado da França na 
adminis t ração da divida cgypc ia . 

PARIS, 4 
A esposa de uni deputado do Fort-de-

France, em pales t ra com um redactor 
Jfaliu, declarou-lhe que eram alarmantes 
as ul t imas noticias recebidas da Marti-
nica. 

A febre typhoidc alli tem augmentado, 
f lagcl lando a população da j á a r rumada 
colónia f r anccza . 

BRFST, 4 
Foi hoje lançado ao m a r ura couraçado 

de 14 .800 toneladas, quo deverá vencer« 
18 milhas por hora e se rá a rmada coni 
50 canhões de t i r o r á p i d o , j 

PARIS, 4 
A T.ibre Parole, na sua edição de lio-i 

je, publica ura te legranima de CheHiourg 
communirando que 6 r apazes can t avam, 
cm Car t a r e t o liymno boer, quau lo fo 
rain assa l tados por a lguns c idadãos iil-
glezes, quo l ançaram um delics ao m»r , 
e que os g u a r d a s da Alfandega que pre-
sen tea ram o ac to conseguiram l iv ra r os 
out ros , 

t 
P O S E N , 4 

O imperador fluilhcrmo II , a família 
imperial o var ias auc tor idades civis c tni 
litares, ass is t i ram á inauguração da es la 
tua er igida á memoria do imperador F r e " 

rico. ^ ^ 

Depois da ccremonia, d i r ig i ram-se to® 
dos pa ra Landeshnns, onde o pres idente 
da dieta provincial apresentou ao moncr 
cila uma mensagem do fel ic i tações . » 

LONDRES, 4 
Em S . Vicente, nas Antilhas iuglezasg t 

deu-se á noite, uma violenta erupção <id' 
vulcão La SonffnYrc. 

P.U1IS, 4 4 
Por noticias i c legraphicas sabe-se' que 

o etu/.ador i taliano l.i;tnria, quo viajaT 
sol) o cominando do duque dos Abmzzos, ' 
d, verá chegar amanhã a Vil!« F r a n c h e . ^ 

PEKIM, 4 
Em Cantão apparecén a f f ixada em vi 

rias paredes uma proclamação dos bo-^ 
xers. inst igando a população a r evo l t a r 
ne e a ma ta r os ex t rangei ros alli res i^ 
dentes • a 

As medidas adop tadas 
proclamando o estado de sitio em A^ranlJ! 
conseguiram restabelecer a ordem nlli 

VIENNA, 4 
pelo g o v e r n a ; i 

i i ï u 

RHI 'XELLAH, 4 
. E ' opinião corrente nes ta capi ta! qu« 
o» generaes boer» ptdlHto ao »r . J o s é 
Chamberlain, ministro da» Colónia» do 

ibluets brltflimfco, que modif ique a dia 
' ibulylo das Indeninlsaçõe» s s» lei» re-
rentes i educação do povo boer , 

• 8 . SEBASTIAN, 4 
! O cruzador Petugo deixou f»te po r to , 
.levando a família r ea l . Toda» a» aueto-
Cidades civl» e mil i tara* eompareçerniii 
ao embarque . 

O rei Alfonso XIII, rm eoinpauhl» d» 
iriuceza das Aslur iss o do ministro do 

Interior, a bordo do Oufimreaiio acom-
panhou o Prlai/o a té a «alibis do p o r t o . 

P A U ! ' 4 
O »r. Donmírgiic, ministro dus Culo-

o i i s , s e sba do mandar a quantia do fiOO 
mil franco» para a Martinica, a t i tulo de 
IBccorros ás viellnia» da e rupção d o 
Mont Pelée. 

S O T A S A R T Í S T I C A S 

Factos policiaes 
» 

DUAS AUANTKS 1 — O Individuo da nome 
Domingos i ^ n g o u l dá se ao luxo de m t 
trMlar duas amante», uma denomeOly in 
pl» Salles, residente 4 ru» do Arouche, 
n* 22, e ou t ra e l iamad» Kc i l t» , jo 
ven hospede do l lo le l do» F i l a d o s . 

Langoni viva d .custa das amantes , ã» 

Sises Inflige duros cast igos, q u a n d o nào 
»» fornecem a (Ilaria de te rminada , 
l imitem, Olvmplu Salles, depois d««er 

[PALCOS I BALÕES 

«•pancada pelo amante , o Já nuiivuda. Uo 

• B H S H j 
qua vae iiiHtuurar «•outralíomnipori Liiiiííü 

utnral o. d in queixa á nolicift ilu Cottuo 
laçilo, quo, juira bnso i l um Inj i ier i tu 

Leoncio Wncilitc, an.>l)8nnd0 na fíe-
tistu da Arte Ah h nu r MoJcrna uin 
quailro dc Fpul ín-Lalour , uma ob ra 
prima «implcH, despula d« ar t i f ic io e 
nie pretcnçdo, expendo os «eguinte» judi-
cioso« conceitos rtobiv a art«. 

A obra da ta de 1H51» o foi recusada 
no Sa lão . Eli* carecia, para o gos to 
académico da tpoca , do mvtholotfia e do 
euiubasc. 

Nào tinha, nem proeza de executante— 
dessas p i n c e l a d a que parecem arcadas de 
violino ou golpes de f lorete , nem auccdota 
dramática; o por isso n í o teve succcaso. 

Ent re tanto , todos esses motivos do 
insucccsso provocam boje a nossa admi-
r a r ã o . A ausência de um ussumpto, pr in-
cipaJumnte, noa é ug radave l . Uma no<;Ao 
mais jus ta da a r t e luz nos apreciar esse 
pintura, sincera e verdadeira , da rcnli-
dado quotidiana nue comniove lia «un 
inonolonia. Será isso o rea l i smo? Sim c 
n i o . Seguramente üào, se pela expres-
são realismo se-entende o requinte da 
vulgaridaile, a nudacia fácil c a predi -
lecváo pelo disformo. 

N4o é o realismo, mas antes a reali-
dade, aynthctica e iiiteusamente expres-
siva, tal como nol-a apresenta o aspecto 
dos seres e das cousas, assim como a 
alma profunda dos nu-sraos, o que 

-deve ser a preoccupaofto do a r t i s t a . 
[ Fanf in-Latonr o out ros precursores 
çomprchcndeiam bem une a verdade «la 
Vida nilo está nos soberbos episodio«, 

'nos accident es s ingu la res ; mas na conti-
nuidade lenta da sua patbet ica du ração . 

KOMA, 4 
A Camara dos d e p u t a d o s rejei tou por, 

f,0 votos contra •i.'i o projec to de lei ca 
tabeleeendo o divorcio na I ta l ia . 

LONDRES, 4 JÍ 
A conferencia dos generays boers con 
s r . Chamberlain, que se devia realism-

boje, foi adiada p a r a a m a n h ã . 

1 

O 

WASHINGTON, 
WasJn'ii{jtoii-Post diz constar , com 

visos dc verdade, que o presidente Iíoo" 
sevelt conferenciou com os seus ministros 
sobre a possível annexaçào do Hai t i aos 
Eslados-Uuidos, á v is ta da incapacidade 
manifes tada pelos baYliauos 110 restabele-
cimento da ordem publica, lia t an to tem-
p o p e r t u r b a d a . 

LONDRES, 4 
T e k g r a n i m a s recebidos de Trcdega l , no 
iiz de (íalles, d izem que uma grande 

explosão produziu enormes es t ragos nu-
ma mina de carvSo naquclla c idade . 

Já foram re t i r ados dos escombros 13 
cadaveres, havendo muitos mineiros fc-

idos . 

LONDRES, 4 
O correspondente do Times cm IJue-

nos-Aires insiste cm a f f i r m a r que seria 
dc grande alcance a fusão das E s t r a d a s 

fe r ro Centra l da Argent ina o dc Buc-
nos-Aircs a Rosar io de Santa F é . 

No sen modo de vér , esta fusão poria 

PARI 
Nas rodas off ic iaes d s ta capit 

ou se a idéa de que a delimitação dá" 
f ronte i ra franco-ingleza no Niger poder ia 
ser o molivo de uma t ransacção tendente 
a te rminar def ini t ivamente a ques tão da 
Ter ra Nova . g 

WASHINGTON, 4 
O presidente Roosevelt recebeu tc le f 

grainmas' do imperador Guilherme, di 
Allemaaha, do presidente Loubct , di 
F r ança , c do sliah da Pcrs ia , felifit^r.dp-
por ter escapado do desas t re occorridi 
quando passeiava de ca r ro , l ioutcni. 

POSEN, 4 
O imperador Gui lherme II, num dis-

curso que pronunciou p o r occasião d(? 
festa que lhe foi of fcrcc ida ein Landes-
hans, declarou terminantemente que 
allemãcs deviam ubandonar as questões 
de pa r t i dos . 

Referindo-se aos polacos, o monarcha 
af f i rmou que professava real respei to ao 
catholicismo, mas que a s t rad ições d 
r a r a não devem, na Polonia, como cm 
qualquer outra p a r t e do Império, impe^ 
d ir a lealdade das populações pa ra cotii) 
a P rúss ia . 

• Velarei, di-íse o i m p e r a d o r t e r m i n a n i 
do. para quo e s t a província fique sempreS 
fiel á Prúss ia c ao Império Allemão 

Rosine, r,a revista / .« / V o w ^ a s s i g n a -
la a espantos a mult ipl icação dos inumo-
4-ati de Veneza. Depois da quédn do 
Campanilc, clles apparecc ram em g r a n d e 
;numero. 
, Pessoas que at»i então pareciam l igadas 
apenas aos interesses prá t icos , completa-
mente indiffercij tes á esthetiea o ent regues 
aómente aos cuidados domésticos, mani-
festaram, quando ruiu o Campauile, um 

'sentimento inesperado pela Bellozn c en-
t r e g a r a m-se ao desespero c á aff l icçào, 

lov não verem mais na praça do Sôo 
la rcos aqucl la ob ra p r ima de archi-

tee tura . 
Parecia que o destino as pr ivara b ru -

talmente de um repas to essencial pa ra a 
sua vida mental . 

Esse Kuabisiuo desagradou Resine q u e , 
por esse motivo, formula contra Veueza 
objecções, aliás esp i r i tuosas . 

«Veneza tem a sua belle/.a, mas não é 
t an to como dizem é uma belleza que dá 

ontade dc fugir del ia . E s t a cidade de 
pedra e dc agua, immensa, cheia de re-
cantos de rucílas c de pontes , tem algo de 
inquietador . A te r ra fal ta , e aquel lesqnc 
amam a t e r r a , os vergéis, a campino, as 
arvores, sentem-se logo opprimidos por 
aquellas pedras húmidas, por aqueile tna-

i j ru l l i a i ' de agua tépida e s u j a . Nào é só-
I mente o Ctimpnnile novo que desappare-

. i ; ccrá stV se f izer a apos ta de reconstrui! o; 
^IS, 4>'-\! Îji.-Yjf- VeÍlC7tar toda;- qüff puro»« con-J«uj-
ul avcii ! a apodrecer c a dissolver se 11a agua 

«jiiü a corróe». 

o r i ta, 
vo, 

ill, mandou sulimettel a a exume de corpo 
de delicto, na I t r p a r l i ( ä o Central da i 'o 
lieis. 

Procedeu ao r s s m o o medica legista d r . 
Honorio i . lbero que ei\f.'ontrou nu pucien 
te variaa eCeliyinose» arroXi adas e longas 
eantuKòc». 

X 
CONKI.ICTO—Na casa n . Ill, da rua 

Formosa, residem, ein commddos separa -
do», diversa» famílias 

Occupai,1 quar to» coutlgun« o s r . J o s í 
Pere i ra de Fre i t a s o seu filho João . < 
fuüo Lope« c «un espo i« 

Ko iiunrto do sr. .lus(> de. Frei tas , aeli» 
vnm-»o em | ialestra l loutcm, lia • l i o n « 
da noile, o Inquilino d o u n , m o d o , »eu 
fillio o Joaquim Augus to . 

A es«a liora, pa r t i r am grilo» feminino» 
do q u a r t o cont£í»uo 

Kra liOpc» que e spancava a s u a su 
nliora. 

Cor re ram todo« em soceorro d a vieil-
ma, sendo, en t re tan to , recebidos a ben-
gsUidas pelo eupancador . 

Travou-se g rsndo coufllcUi e a p i t o s de 
soecorro t r i l l a ram desde logo. 

Acudiu a pra(,a Antonio N'azario dos 
Santo», do 4" bata lhão, o qual foi deí-a-
ca tsdo por i jopes , que , depois de o cs-
bardoar , o desarmou, poudo-se em fuga 
com espad im. 

I)o facto teve »ciência o major Ferre i -
ra Novae», ti ' subde legado ils Consola-
ndo, que abr iu inquéri to u esi,e r e spe i to . 

X 
O atrevido g a t u n o Autouio da Silva, 

cujo r e t r a to exis te ein t o d o s os quad ros 
da galeria da policia, Hontem, ás 3 ho-
ras da ta rde , approx imadameato , pene-
t rou na casa n . 80 da r u a General J a r -
dim, e dalii f u r tou um g r a n d e q u a d r o dc 
paizngem. 

Prcsent ido por pessôas da ensa. o ga-
tunub poz-sc em fuga, sendo, «Mitretando, 
perseguido por diversos popu la res . 

Finalmente, foi preso c conduzido á 
presença do ma jo r F e r r e i r a Novaes , 2 o 

subdelegado da Consolação , que cont ra 
elle fez lavrar au to de prisão cui fia 
graute, met tendo o cm seguida num xa-
drez do posto daquel la c i i cu iu sc r ipçâo . 

X 
Pelo capi tão Ar thur Aniôr, escr ivão da 

2U delegacia, serão ho je remet t idos ao 
s r . d r . chefe de policia os antos d<» ia-' 
queri to ins taurado con t ra Maria Rosa 
Raymundo, (jue feriu levcment ; a Maria 
Ger t rudes da Conceição, no dia 14 do 
mez passado ; e con t ra Laur indo Ramos , 
que, a 21 do mez prssado, offciídeu o 
menor Francisco Paul ino, f rac turando- lhe 
o braço d i re i to . 

Pelo .mesmo escrivão serão remet t idos 
os autos de multa, por inf racção d e pos-
tu ras municipaes, ins taurado cont ra Vi-
ceute Cazurclii e Freder ico de Ol ive i ra . 

x 
O engraxa te Domingos T.alandrielo, na 

occasiüo en, que t rabal l iavu , o l a rgo do 
Thesouro, liontem, ús J Ipi b o r a s da 
tarde, foi acconimet t ido de um ataque, 
epi lépt ico. 

Soccorreti o o d r . Honorio Libero, me-
dico legista da pol ic ia . 

n i -
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ROMA, 4 
O Conselho de ministros, e.m sessão de" 

Iioje, t ra tou da rcducQüo do pre^o do 
sa l . 

ROMA; 4 
No novo palácio do Par lamento , o s r . 

De Martini, governador da colonla Kry-
tlirca, teve hoje nina conferencia com os 
s r s . Zanardelli , pres idente do conselho de 
ministros, e 1 'rinetti . minis t ro dos N e g o -
cio« Ext range i ros do gabinete i tal iano." 

WASHINGTON, i 
O subsecretar io do governo norte-ame-

r icano desmentiu os boa tos quo circula-
ram, assoalhando que os E s t a d o s Unidoi 

ituulmeute cogi tavam dc annexar o 
HaYti. ! 

Resumo geral dos prêmios da loteria d 
capital federa i , ex t rab ida l iontem: 

31811 i 5 : 0 0 0 $ 
2153 1 :0003 

15295 fiOD.1t, 
PRÊMIOS RI:: 2 0 0 $ : 

10270 14507 1017» 20751 20985 
21503 245115 322a I 35010 

nt i iMios DL-: 150-5 
4102 4132 11308 13071 11370 
1711« 23202 31404 32113 

31408 311787 
PRÊMIOS DE 1 0 0 $ 

930 4620 0315 7140 7310 991.' 
10225 20549 23061 24753 2 

3 2 1 . : 37580 39374 
APPROXIMAÇÓES 

31840 a 34812—150.15 ' 
2152 a 2 1 5 1 — 5 0 4 ) 

DEZENAS 

31841 a 3 4 8 Ü O - 120J|> 
2151 a 2160— 0 0 $ 

CCXTENAS 

3190—205 
2200— 50,S 

Todos os números terminados ein 
tem 0 $ . 

Todos os números te rminados cm 1 
tüm 2!S-

Telegranima recebido peio agente ge -
ral , sr . Jul io Antunes de Abreu 

Resumo do i prêmios da loteria de São 
Paulo ext rabida liontem : 

10:000$ 

31801 
2101 a 

11 

4 1 3 5 . . . , 
0391 
5580 
3 1 5 8 . . . . 
5 0 1 7 . . . 

1 :000$ 
4 0 0 $ 
200« 
2 0 t $ 

RIIEMIOS DE 1 0 0 $ 
2110 2470 7803 

I 'REHIOS DE 0 0 $ 
.823 2120 2926 3100 3522 5703 5958 

0079 9090 9180 
1'REMIOS DE 3 0 $ 

530 1721 1010 1031 22H1 2692 "807 
4023 4578 4902 5178 6005 6(131 IJ131 

0891 7000 7827 7880 9673 9911 
ACl'IlOX, M ArilES 

4134 e 4130—15091 
9390 e 9392—120$ 

"odos os numéros terminados ein 
t6m 4 $ . 

0 anile lo'er:a ia Cspilai Federei 
EXTIlAlf-iO INFAI.LIMX 

A11AXHÃ AitAXUÃ 
5 0 G : Q 0 0 $ S í a a 

Os bilhetes na agencia geral , á r u a 15 
de Novembro, 27-A. 

L u i z ^ ? m i f ) r o n 

A .Superintendência de C>brai Publ icas 
vai informar o offieio d a Camara Munici-
pal de São Bento do Sapucaliy, p ropon 
do-se tomar sob sua adminis t ràoao o ser-
viço do conservação da es t rada que liga 
aqueile município ao de Piudainonhanga-
ba, na par te que ainda n à o foi con t ra -
ctada com a C a m a r a Municipal des t a lo-
cal idade. 

Hospedes e viajantes 
Seguem ein breve p a r a Santos, donde 

. tomarão passagem u bo rdo do Toscnna, 
para Kiiropa, os ac red i t ados negociantes 
nesta capi ta l s r s . Angelo o F o r t u n a t o 
Giannini . 

Aiignramos-lhes feliz e s t ada no es t ran-
geiro e p r o m p t o regresso a es ta ci-
dade . 

Visitou-nos liontem o nosso dis t ineto 
correligionário s r . Franc isco Nogueira d. 
Carvalho, residente em C a s a Uranca, e. 
que re a d i a a uegocios nes ta cap i t a l . 

—Chagou ante-liontein n esta c idade o 
es t imado negociante s r . Alexandre Thiol-
licr, socio da Casa . Garram-, q u e 
ad iava cm viagem da E u r o p a . 

—Seguiu liontem pelo nocturno p a r a o 
Rio o s r . Carlos Par lagrcco , nosso col-
lega da (jazetti de. Aotieias, que dalli 
par t i rá | iara a E u r o p a , ein visita ú sua 
exma. laiuilia. 

Es tão hospedados na Itôtisscric Spor-
tsiiian os seguintes senhores : Luiz Anto-
nio Pere i ra , A. W . Westenhan, C. E . 
i.ynes, N . C . A. Moore, i . icut Brekionk, 
tenente E.- W . Devison, A . C. fíevés, 
W . Dascnk, Cyri l L . S tock , rt . A . Ma-
lhei-, c Atacsy . 

F a U e c l m e x x t o a 
Kalleceram : 
>í< E m Amparo, o s r . Joaquim Men-

des do Amaral , es t imado lavrador c ca-
p i ta l i s ta . 

•1« Em Belém do P a r á , o ma jo r do 
exercito, Sa lvador P i res dc Aragão, fis-
cal do 30" ba ta lhão . 

<i> No Ilio, o s r . J u l i a n o Silva, func-
cionario do líaiico da Republica; o s r . 
Joaquim Alves do Araujo , empregado 110 
commcrcio: a innoeento Tarel l la Carol ina, 
f i lha do alferes Ernes to Zeferino D u a r t e 
Nunes, e o iunocente ( Inal ter , f i lho do 
(Ir. Edmundo Silva e neto do conselhei-
ro Macedo Soares . 

a A X T ' A N X A — - A aa l r í a da campa 
nlii* po r tugne ta levou hontnri ao Kant 'Auna 
um publico numeroso , n io «d pelo renome 
que acompanha as pr inc ipals a r t i s t a ! que 
delia faaem par t e , c.oiiin l a m b a m , . diga-
mo! o f r i M t r e a a U , pela curiosidade de 
ver como conseguir ia a distineta a r t i s t a 
Angela 1'lnto s u p p o i t a r o na tu ra l con 
f ron to rem a K a t t f e i t a alada ha t«o pou 
uos dia» nela Héjane em H. 1 'aulo. 

F o r ç a a confessar desde jii q u e a ar -
t i s t a por tuguera anubo sustentar gnlliar 
daiiieute o para l ie lo . 

He j(i não f ó r a a repu laç lo de que 
VÍIII precedida Angela 1'lnto, bas ta r i a 
c iso facto p a r u da i - lhe em B. Pau lo 
honras do t r i u m p h u . 

Tivemos assim a occaslão de ver a 
c rea tu re imaginada por Hertnn e Simon 
in t e rp re t ada por um temperamei i lo diver-
so e po r t an to sob u m a fei(llo nova, que 
não (festoa e n t r e t a n t o das oiitraa que te-
mos visto. 

Angela 1'lnto conseguiu impr imir ao 
pape l d» Zi7.it o br i lho pessoal que cara-
uteriaa os verdadeiro» ar t is tas , , f a / e n d o 
viver o personagem em todas a s suas 
nuance» de acntluientus qn», ora se de-
batem, ora se manifes tam ca lmamente , 
vibrando de pa ixão , ou expandindo-»« na 
ruidosa despreoccupação de um espi r i to 
volúvel e i r r equ ie to . 

A in te rp re tação q u e Angela P in to deu 
ao papel mereceu oa epplauso» J 0 1 

de Bi 
jane, pura quem elle foi escr ipto ; isto 
lasta para revelar o mérito da d is t ine ta 

a r t i s t a . 
O »r . Iittii P in to «oube secundar o t r a -

ba lho da sua collega, mantendo-se seni-
iro 110 mesmo nível . Mostrou ser um a r 
ista correcto e consciencioso, e e s tamos 

cer tos de que, 0111 ou t ro papel em que 
elle possa revelar -se melhor, p rovocará 
os applauFos que merece . 

A s r a . E d u a r d a é uma bõa a r t i s t a e 
se desempenhou mui to bem da sua par te . 

A impressão que nos deixou o conjun-
c to da companhia foi das mais a g r a d a -
reis , o s egu ramen te o nosso publ ico sa-
berá recompensar a s horas felizes que 
ella nos pro ine t te p ropo rc iona r . 

P a r a hoje eslú iinntiiU iada a peça Sa 
pho. t i rada por Helot do celebre roman-
ce de Dandel , sendo a t raducção de A 
Bande i ra . 

No respect ivo annuncio que vai inserto 
na 4 . " pagina, o pape l de Caodui i-stâ 
jior engano dis t r ibuído ao ac tor Kangcl 
. unior . Nesse p a p e l es t reará l:oje 
a c t o r Tave i ra . 

01.VTUEAMA-c0Nrr.UT0 — A can to ra 
eo/inrcliic Andrée Xav ie r , com o seu fio 
do voz e o seu palininlio de c a r a , tem 
fe i to as delicias dos habitue* d e s t a casa 
de espectáculos . 

Também t e m ronti-iiiiiido p a r a o sne-
cesso das u l t imas f imcçòcs as cançone-
t i s t a s Delivray e Caban i e os comieos 
excentr icos liolie auri'Ardie. 

—Hoje , var iado espectáculo á l iora do 
costume, devendo e s t r e a r os novos nr-

i s t a s : f.a Uiojuna, cantora è ba i la r ina 
liespaiiliola e J/ü« Lynch, a t i r a d o r a 
b o e r . 

ciKi o r i . rMr .vnNO—Tem cont inuado a 
ob te r liõas casas a eoiitpai<hia eques t r e e 
gymuast ica que t r a b a l h a 110 pav i lhão da 
rua Marecliaí Deodoro . 

Hoje, haverá cxoellcnte funeçJo com 
p rog ramma var iado , 1:0 qual t o m a m par -
t e os melhores a r t i s t a s da troape. 

GRÊMIO &UA0-BBAM1.EIK0—E^ta socie-
dade recrea t iva , em 24.® réci ta , levará 

sreua, depois de nmanliil.-em o seu 
thcat i inl io, o d r a m a Sçenas do Jlrasil c 

comediu Morte do fjullo' 

EDEN-CÍ.CB—A 20 d o corrente, f a z be-
neficio nesta sociedade recrea t iva o 
ac tor Miguel C a m a r g o , com a peça Ce-
mitério gaiato, do s r . Annibal Machado . 

COMPANHIA LYRH A — O t e n n r s r . c a v . 
P e d r o Fe r r a r i , j á ouvido e npp laud idu 

esta capital , teve a delicadeza de nos 
r eme t t e r uns avulsos contendo o elenco 

o reper tor io d a companhia lyrica da 
que faz p a r l e como pfiucipr! f igura e 

ue t raha lbâ oeti ialmento com g r a n d e 
accei taçüo 110 thea t ro dc Siio J'edro, dc 
P o r t o Alegre . 

11 seu elenco c o seguinte : 
Maes t ros -d i r ec to re s o concer tadores , 

Oollooui " Antonio P i iap ia : tenor 
bsoluto, c av . P e d r o Fer ra r i d 'Albaredo j 

soprano ubsuluto, E l i sa Hassi: mio-sopra-
no-conlral to, Maria Ankclmanii; sop rano 
lyrico, Ainalia Maurlci: tenur, Cae tano 
Max/ant i ; ba ry tono absoluto, Qiuseppe 
Zonxlnl; ou t ro b a r y t o n o , Carlo Angelij 
baixos, Alfredo S t agno c (Quirino Manto-
vani; tenor compr imar io , José (. 'astro; 
compr imar ias , Aida Cavallicri e Etnma 
dc l íosa . 

2 1 cor is tas de nnibos os sexos, S bai-
lar inas e 30 p rofessores de orehes t r f t . 

Director de seena, Giulio dal Negro; 
P o n t o , A. C o r n s r o . 

O reper lor io consta d a s seguintes ope-
ras : ilauo11 (Pucci,ii), Fedora, Saildro 
(do maest ro rio-graiiilcnso M. Furtado),* 
Gioconda, Aida, Troralore, BoMme, 
RigtleUo, Pagliacci, Carmen, Fansto, 
Cara/teria Jlnsiicaua, Faiorita, Lncia, 
Traiiata, Fra-Diucolo o Barbiero dc 
Siiiglia. 

Agradeceudo a gent i leza do d is t ine to 
a r t i s t a , auguramos u m a feliz t e m p o r a d a 
á troape de que faz parte , dese jando 
que de P o r t o Alegre veoha a e s t a capi -
tai proporcionar nos paulis tas uma série 
dc represen tações . 

A 0 Ç Õ E 8 DR HANOOS 

B M J Comnierela e Iuduatr ta 
Í í v r s d o r a a 
Cons lmoto r a Agrícola . 
Credi to Real c a r t l iyp . 
Idem ca r t . commareia l 
Idem ™m tn.1t 
Mercanti! de H i n t o s , , , 
Bl l ie i r to P r e l o . . , , , , , 
Kantos 
8 . Pau lo . 
Unia« do ti. C a r l o » . . . . 

• • • • f l | 4 0 % 
Norte de 8. Pau lo 
União do 8. Paulo 
llanco da l t c p u b l l c a . . . . 
Industr ial A i n p a r o u s e . . . 
Couun I ta l iano com (10 •I• 
Piracicaba 50 " / o . . . . . . . 

lOOf 

4&y 

1 -•(.!> 

! t lO$ 
8 5 | , 

Ii0$ 

1.1$ 

I » ® 

ACÇÕES DE C O M P A N H I A S 

l lyglenopolls 
Agua e 1,112 
Antarctica 
E. d c F . d e A r a r a q u a r a 
Argos Paul i s ta 
Industr ia l de H. P a u l o . . 
l lragnnlii ia 
Italo Paul i s ta 
Mac l l a rdy 
Melhoramentoa de Hrólas 

(com CO«! r e a l i s a d o s í . . 
(la/, de 8 . Pau lo 
I.UptOI, 
Mcchanica 
Sorocabana e Y t u a n a . . . 
Mogyana Inl . â v i s t a . . . 
Idem, ta 30 diaa) 
idem, com 40 ",'0 
Idein, c | 4 0 « / . (a 30 d ias . 
Pau l i s ta , inl 
Idem, (a 3 0 d i a s ) . . . . 
Idem, o 30 "/»(a dinheiro) 
Idem, e 8 0 "/.(a 30 dia») 
Progred or . 
S tupakof f 
Telephouica 
i i n i i o Spor t iva 
l ta l ibense ' , . . . . 

HO? 

1 5 0 $ 

2 3 8 $ 
Hxi.f 

2 4 1 $ 
2 4 3 $ 

'.Hit 

•Mi 

200« 
100$ 

Ü t 

16$ 

M-S 

flOf 
I I A « 

1 0 $ 
2.H4K 

1«3S5U0 

23'J$ 
2 4 0 « 

SO» 
OÜJ 

1 2 $ 
« I * 

L E T R A S l i r P O T I I E C A I U A S 

4 8 $ 

66$ 

5 8 $ 

41« 

53$500 

5 5 $ 

B. Credi to Real. de 6 •/. 
Idem do 0 a 30 d ias . 
Idem 8 •/, 
Idem dc 8 % a 30 d i a s . 
Banco Unifio de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4* e C* sér ie 

VENDAS R E A L I S A D A S HO.VTKM 

41(6 le i ras do B. C. Real 8 a i l . J 
100 idem idem idem a *>4$ 
100 idem idem idem u 5 1 $ 

25 idem idem C> ".0 a 4 4 $ 
(iO idem idem idem a 4 4 $ 5 0 0 
l f í acções da C. Mogvana a 2 3 5 $ 
15 Idem idem a 23.1« 

4 apólices ge raes de 5 ' [ „ a 830Ç 

RNEÇO DO C A F É E U SANTOS 

A Associação Commerc ia l recebeu ou 
seguintes l e l cg iuu imas : 

SANXO», 4—A's 12 h . 
P rocu ra ua base de 4 $ 9 0 0 . 

SANTOS, 4 - A ' s 2 . 2 4 
Mercado, calmo.—Base, 4$!K)0. 

<JA1É EM TBANSITO 

F o r a m lionloin ba ldeadas com dest ino 
a San tos a s seguintes s a c c a n : 

l ) i J u n d i a h v 39 .251 
. C a m p o l . impo . . . . . . . . . SOO 
» S . Pau lo 2 . 0 1 0 

Do P a r y 3 .001 
• Braz 800 

T o t a l . . 4 7 . 2 8 3 

Foram embarcadas d u r a n t e a segun-lk 
quinzena do mez d-, a g o s t o 2 0 0 . 0 3 2 sac-
r a s de c j fé, quo 
destinos : 

t i v e r a m o s s e g u i n t e s 

Para os Fstados- Unidos: 
Nova-York 105 .210 
Nova-Oriéana 4 0 . 1 0 8 
Balt i inore 4.01KI 

Para a Europa : 
Hauibiirgo 4 1 . 8 2 5 
Marselha 12 .457 
Tr ies te 8 . 0 8 1 

• enova l i . 019 
Antuérp ia 5 . 7 5 3 
I lavre 2 . 9 0 5 
S o u l l i a n i p l o u . . . . . . . . 1 . 3 0 0 
Londres 025 
R o t t e r d a m 5 2 3 
Bordéos 350 

Para diversos portou : 
Rio da P r a t a IJ.3r<.i 
Cabo da Búa-Espe-

ran^a 3.191» 
Corrs í . 150 
Valparaiso 5 0 

Cabotagem : 
P o r t o s do N o r t e . . . . 1 0 . 0 3 0 
1'ortos do Sul 8.-023 

Saceat 

119.37« 

8 3 . 7 1 » 

9 . 7 5 1 

F e l l o l t a ç ü e a 

Fazem aunos ho je : 
O s r . Manoel ( l a r c i a da Silva, esti-

mado cavalheiro res iden te nesta capi ta l e 
socio da impor tan te Loja do Japuo. • 

O d r . José Augus to Pere i ra do Quei-
roz, deputado e s t a d o a L 

O menino Sebasti i lo, filho do s r . Se-
bas t ião Cosmo P e d r o s o . 

O menino Oclaeilio, filho do s r . P e d r o 
da Cunha . 

—Coinmunica-nos o nascimento d c sen 
f i lhinho Ifapliael, 110 d ia 2 do corrente , 
o s r . capi tão Raphae l Araujo Ribei ro , 
zeloso fiiuccionario dos Correios. 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, -1 de s e t e m b r o de 1902. 

BOLSA DE S A O PAULO 
III.TIIIAS COTAÇÕES 

FUNDOS rcBMCOS Vended. Comp. 

FOLHETIM (10) 

Ã m o r s s d e u s a F r i n 
roil 

ODYSSE BAROT 

fei ^ 

Xraducçuo especial para • 0 Commcrcio 
de São Panlo» • 

CM LIVRO MVSTrillOSO 
C o vivo escar la te tingirain-sé-lhc as f a -

ces . 
A dama de honor conlinuou a l e i tu ra . 
Magaiina só t inha ouvidos,- cada pala-

vra , cada ve r so , cada çat ropho penet ra-
va-lhe o in t imo. 

Comsigo dizia, dominada pela paixão: 
' — C a r l o s . . . meu C a r l o s ! . . . Como elle 

Bio a m a . . . 
E essas palavra . ' , quo ninguém onvia, 

atas que repercut iam uo coração de Ma-
"alina, brotava- lhe , não dos lábios <-er-
idcs , Tr.as d a alma, abe r t a ás pr imei ras 

soes d o a m o r . 
imagem d o poeta apparecia-Ilie em 

ttiMgens Tagas; a princeza julgava, até, 
A y i r - l h e a r o z suavíssima e m a n s a . . . 

Mo meio d e s s a t u r b a ignara de mudos 
í i nd i f f e ren tes , que não podiam conipre-
hender o p o e t a , Magai ina, ' que o amava, 
i é n a a v a tel-o a sen lado, evocando-o pe-
ak p a i z l o qua lhe dedicava e pelas emo-
p M d e s p e r t a d a s pela mnsica suavíssima 
3os Terso» m a n s o s e t r i s t e s . 

E , então, a en t reTisU do bosque de 
TGLS* Vinha-lhe i l embrança , • »« p a l a 

vras sonoras e apa ixonadas do poeta, 
acompanhadas pela mus ica t r i s te e m o n o -
tona das cascatas, vinham-lhe ao ouvido 
melodiosamente, como incffavcl recorda-
ção de harmonias executadas em tempos 
muito velhos e muito esquecidos. 

—Sou cu sua musa, sua estrei ta , sua 
imperat r iz ; a luz que o guia, a fada que 
o protege 

E " " i Magalina senlia-se tão f e l i z , . que pa-
ra ella o mundo desupparece ra e o mun-
do, o universo inteiro resumia se na ca-
dencia, ua melodia dos versos apaixona-
dos . 

E qae engenhoso e s t r a t a g e m a ! 
Como elie soube encont ra r um meio 

de corrcspondcr-se com ella, sem a com 
p rome t t e r , escolhendo p o r intermediar ia 
a prir.ceza Dulce, sua cunhada . 

f .ogo que a dama d 'honor terminou a 
le i tura, a ç r inceza Dulce f a l o u : 

—Nào acham, s r s . , admiravel o qnc 
acabam de ouv i r ? E ' rea lmente ex t raor -
dinária e s t a poes ia! 

Foi um concerto unanime de elogios e 
de a d m i r a r ã o . Cada qua l rebuscava qua-
lificativos p a r a e logiar o t recho lido e 
ouviram-se, entre outras , essas p a l a v r a s : 

— E n c a n t a d o r ! 
—Magni f i co ! 
—Esplendido ! 
— S o b e r b o ! 
— G e n i a l ! 
—D'Aranda , caro a r . , nossos e f fus i 

vo» pa rabéns . 
Assim disse a princeza que, apesa r das 

exigências da e t ique ta e do decoro inke-
ren te á »ua posição, n l o ponde conter o 
r iso espontâneo e f r a n c o . E continuou : 

—Ma», s r . marquez , não agradece en-
tão; s r . i n i ruuez d 'Aranda , essa manifes-

t a r ã o espontânea e sincera deve fer ir 
fundo o seu coração, 011 an tes o cora 
ção de Carlos de Rainbla . 

—Car los dc R a m b l a ! disseram em 
côro os c i rcumstanfes . 

—Carlos dc Rambla, disse com estupe 
facção um depu tado das Colónias, que 
se achava , então, hospedado 110 pala 
c i o . . . Carlos de R a m b l a ! . . 

—Sem d u v i d a ! Po i s não sabem ? E ' ( 
pseudonymo ado idado pelo a n c t o r . 

—Um* pseudoiiymo ! disse o deputado 
das Colónias. Pe rmi t i a -me v. exe, uma 
pergun ta ? . . . 

—Qual é ella ? 
—Se vossa al teza está bem ccr ta dc 

que Carlos de Rambla é um jiscudonymo. 
A pergunta é e s s a . 

—Com cer teza , pois não é esse o pseu-
donymo do s r . marquez d ' A r a n d a ? 

O pobre c infeliz t i tu la r es tava lívido 
e t remulo. 

No emtanto essa txetneão publica não 
te rminara a inda . A princeza, que rapida-
mente passa ra do amor ao desprr-zo e ao 
odio mais p ro fundo , reservava a inda um 
derradei ro "c fu lminante go lpe . 

O represen tan te das Colonins uo Pa r -
lamento de fcar ia procurou fa la r , tendo 
a intenção de dizer á princeza Dnlce que 
cm seu paiz conhecera uma famifia que 
t razia o nome dc Rambla . Dessa família 
opnlenta e mui to considerada, sabia ain-
da o depu tado das Colonias que nm de 
seus membros, uin joven de 2 3 annos de 
edade, p a r t i r a p a r a a met ropole . 

O deputado sab ia ainda que esse Joven 
tinha o nome de C a r l o s . . . 

Mas, nesse momento, o secretar io par -
t icular da pr inceza , en t rando no salão, 
appro* í , , , A n-se deli*, entregando-lhe um 

tc 'egranuna , recebido em resposta de mu 
dcspadio t ransni i t t ido por ella a Mu-
ram . 

A respos ta v iera r a p i d a m e n t e . Näd" 
havia ainda decorr ido I res qua r tos dff 
hora , desde quo fõ ra t ransni i t t ido o telc^ 
gramnia da pr inceza . 

Ella t inha tc legraphado ao chefe dc po 
lieis, pedindo qua procurasse obter in-
fo rmações exactas sabre o a n d o r da Cati 
ção de Amor—obra cuja q u a r t a ed ição 
t raz ia 11 ass ignat i i ra de Carlos Rambla 

Em seu despacho a pr inceza recom 
mendava ainda ao chefe de policia qui 
procurasse saber se Car los de Ra mola 
e r a realmente o nome do poeta, ou ura 
pseudonymo adop tado por el le . 

O alto funecionario apressara-se em 
cumpri r as ordens tia gent i l princeza c 
depois de t e r t omado informações p a s s a -
ra o telegranima que acabava de ser en 
t r eçue a Dulce. 

Es ta , depois do ler r ap idamente o des-
pacho, tevo um sorr iso do sat isfacçfio e 
ao alegria e, niostraudo-o a Magalina', que 
se achava de p é , . j u n t o delia, d i s fe : 

—Minha sobrinha, você eslá na tu ra l -
mente in t r igada com o que se tem pas-
sado . Leia agora es te te legranima. 

A joven princeza Magaiina corren o s 
olhos pelo papel que lhe e ra apresen ta -
do e, mostrando-se , desde logo, p e r t n r ^ 
bada , não poude conter uma exclamação 
involnntar ia . 

Não era, de cer to , surpreza ou es tnpefac- ' 
ção que Magalina exper imentava n e s s 4 
momento . 

J á t inha ella, ha rnnttas semanas, r a « 
zão pa ra que seu t emperamen to de moça 
andasse pe r tu rbado o impressionado. 

0 que ella senti* eu um temor m u i t a 

vago c indefinido, que lhe pesava como 
uma ameaça . 

—Desconfiarão de al»uma cousa, que-
rerão sondar-me por es te processo ? 

Assim pensava comsigo Magalina. 
Felizmente, pa ra que ella perdesse to-

dos os receios quo a assaltavam, bastou-
lhe examinar a physionomia dc sua 
nhada . 

—Que le parece tudo isso, M a g a l i n a ? 
disse em -voz baixa Dulce, que, ao mes-
mo tempo, fulminava com um olhar de 
odio o mísero marquez de Aranda . 

E<se passara já por todas as colora-
çães do í r i s . 

A princeza con t inuou : 
—Mas isso é uma impudência. 
Depois, voltando-sc pa ra os circnmstan-

tes, disse : 
—Eis, senhores, uma singular noticia 

que acabo de receber . E u , como todos 
nós, fomos illudidos miseravelmente por 
uni inyst i f icador. ' * 

E a princeza leu, em voz alta, o tele-
granima . 

Es te era assim concebido : 
•Segundo ns ordens recebidas de vossa 

excellencia, dirigi-me, em pessoa á li-
vraria edi tora da Cancio de Amor. Ahi 
me foi, depois -le a lguma diff iculdade, 
apresentado o auctor da c i tada obra , que 
é nm moço de apparencia genfll e fidal-
ga . Seu nome é Carlos de Rambla . . 

A essa revelação, ouviu-se em toda a 
assembléa um ruido a b a f a d o de risos 
chnfss e ga lho fas . 

A presença da alteza impedia manifes-
tações mais explosivas e mais f r ancas 

Só isso impediu que a hilaridade se 
manifestasse entre os ass is tentes . 

(Contini») , 
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DEMOCBAÍ.IA FA MIMAR. —- Ho je , 5 , ns 
sembléa geral, ua sede social. 

1 lí.NTKÜ UTTERAIttO PKIMEIBO DE JU-
I.HO—Hoje. 5, ua sédc social, ás 8 horas 
da noite, assembléa geral extraordinaria, 
para eleição do sccretario-redactor do 
jornal social, e eliminação do socios em 
atrazo. 

INSTITUTO HlSTOliirO 3 OCOORArilICO 
—Hoje, 5, ás 7 horas c meia da noite, 
retiuião ordinária cm sua sede social. 

ASSOCIAÇÃO Ai rx i l . IAI lORA DOS CABPIN-
TEIROS, FEDBEIKOS E MAIS CIASSES — 
Iioje, 5, sessão ordinitr ia. 

1.0JA OVII.IIEBUB DIAS—Hoje, 5, scs-
são ordinaria e, cm seguida, sessão do 
sublime capitulo. 

IOJA INDEPENDENTE EKPEBANOA — 
Amanhã, 0, sessão magna de iniciação 
n filiação, ií» 9 horas da noite , no i o g a r 
do cos tume. 

EDEN-crxn — Amanhã, C, espectáculo 
ext raordinár io em beneficio da ac t r i z 
Cecília Neves e do actor Miguel do Ca-
m a r g o . 

CIECOI.O SOriAI.ISTA IXTEflNACIONAI.— 
Dia 7, ás 9 horas e meia da manhã 

reunião ordrnar ia da d i r e c t o r i a . 
SOCIEDADE FOBTTfll-EZA BENEFICENTE 

vAsco DA OAMA—Dia 7, ás 8 horas dá 
manhã, sessão ex t raord inar ia , na «éde 
social, a avenida Rangel Pes tana . 116 
«obrado . 

CimCOLO SOCIALISTA ANDBÍA COSTA— 
Dia 7, assembléa geral , ás 3 horas da 
ta rde , na séde social . 

O s r . secre tar io do In ter ior solicitou 
r ° d « l ' " < n ( i « oa sçguintes pagamen-

: * domingos da Costa F e r r e i , 
r a ; 3:049Ç294, aos Tornecedore* do Des-
infectorio C e n t r a l ; 5 1 1 $ , ao s r . J o i o 
P e r e i r a Fe r r az ; 2 :750$, ao a r Francia-
co Laia Vi ia i i a . 

Apólices do E s t a d o 
G e r a e s de 5 •/» 
Idem emprést imo de 1S89 
L e t r a s da C. Munic ipa l . . 
1." emprést imo 
2 . " 
3.° . 
4 . " . 

0." . 
L e t r a s da C. dc San tos 
L e t r a s da C. Municipal 

de S. Carlos 1" e 2" ser ie 
If-cin da 3 " sério 
L e t r a s da C.dc Campinas 
L e t r a s da C. de Cap iva ry 
L e t r a s da Camara de S . 

Ri ta do Passa Q u a t r o 
L e t r a s da Camara dc Ca-

s a Branca 

1:050% 

R-.Ç 

8 5 5 

80$ 

8 1 5 $ 

7 8 $ 

5 8 $ 
73 * 

SOS 
HO.» 
00$ 

Tota l . 

24.05!) 

200.93:« 

ALFANDEGA DE SANTOS 

Eis as t axas que v i g o r a r a m lio dia 3 
p a r a vales, ouro, da Al fandega : 
I .ondon Bank 11 13|10 
River -Pla tc Bank 11 13|lii 
E r l l i sh Banlt I I !3 | IB 
P » i c o Commercio e I n d u s t r i a . 11 13;32 
Br is iüanisc l ie Bank fiir Deuts-

chland I I 25,1' 

MERCADO DE A8SUCAR 

Eis os p reços que r e g u l a r a m na prã i j 
no dia 4 : 

Assuear de 1*, r e f i n a d o . , 
» 2*. • 
» 3*. . . . 

• Crys ta l da Piracic . 
m Redondo 
» Mascavo 

3S.?000 Sa cet 
3 6 5 0 0 0 « 
3 0 5 0 0 0 . 
280,000 . 
19Ç500 . 
135500 > 

Cnmp\ 

rnAÇA DC COMMERCIO 

Es tá como inspector do mez de g e t e m b n 
o sr . J o r g e Fuchs, 

Trem noetarno—Porto s i m f l e s , até aa 
4 c 1,2. Duplo, a t é a s 5 horas . • 

ULTIMAS COTAÇÕES KA UOLSA DO RIO 
KO D I A 2 

Fundos púb l i cos : Vends. 
Geraes dc 5 n.a 8 9 2 5 
Eiup." de 1895 8 9 0 5 

de 1895 (nom.). 8 9 2 $ 
de 1897 — 
de 1897 (nom.). 1:003$ 

• Municipal 1 0 0 5 
(nom.) 1 0 2 $ 

luscripçõcs de 3 "/o 7 3 2 $ 
• de3»/ . (noiu.) — 

Es tado de Miuaa(nom.) 7 2 0 5 
E s t a d o do Rio ( n o m ) . . — 
Emprés t imo de 18G8. . —-
Municipal de Petropol is . — 
Apólice Es t . Esp . San to — 

MALAS P A R A A K l ' R O P A 

D U R A N T E O M E Z DE B E T E L I B R L 

Dia 9—Oropesa 
• M—Hrc si 1 
. 17—Danube 
. 24— Cordillère 

PARA K O V A - Y O R K 
Dia 17—Cordillère 

8 9 0 $ 
888$ 
8 8 8 5 
9 9 7 5 

1:000$ 
159* 
1(50$ 
726$ 
72(1$ 

3 3 0 } 

London and River Plate Bank, Limited 
ESTABELECIDO EM 1SC2 

KAPITAL 
C A P I T A L REALISADO 
F U N D O D E RESERVA 

S. 1 . 5 0 0 . 0 0 0 
. 9 0 0 . 0 0 0 
» 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

HAT.VNir.TE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, E « 3 0 D l ACIOSTO D F. 19ÚS 

A c t i v o F a s a l v o 

I r f t r a s d e s c o n t a d a » . , . , . . 
L e t r a s a r c c e b e r . . , . . . , 
Emprést imo», conlas cau-

cionadas, etc 
Caixa matr iz , f i l iaes r 

agencias 
Diversas conlas 
Penhores de emprés t imos 

e diverso» valores . . . . 
Ca ixa em inoeda cor ren-

t e no cofre do Banco 

188:8105930 
1 .001 .3S0S870 

650:451 $ 0 0 0 

1.032:5 41 $ 3 4 0 
239:5225660 

6. I i í : 3 0 6 $ 3 1 0 

829:470$880 

Capi ta l dec larado d a cai-
x a filiai 

Deposi to a p r a z o f i x o . , , 
Contas cor ren tes com 8 

sem ju ros 
Diversas contas 
Titulo» em caução t de-

pos i to 
L e t r a s a r a g a r 
Ca ixa mat r iz , f i l iaes é 

a g e n d a » . . . . . . . . . . . . . 

E 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4 I . 3 3 3 $ 7 2 0 

J . m 0 5 5 $ « W 
1 . 1 7 8 2 8 Õ Í Ú W 

8.441:306*31» 

td 

i 
» 
â 

r • • 11 

n 

ficorglna 

û 
fcd«. • 
' F.dni 

Rlbe 
dida 

vnipia 
t l ó Brasílio 
Joaquim Rib 
« d rs . Brnlii 
g o e Gabriel 
p ro funda mon! 
ammpai ihar i i 
chorada 0 id' 
tirinha 

GEORGIN, 
r convidam e 
n ist ir á mli 
d a m celebrar 
geii is , no dia 
n l l i . Desde j 
ngradeclmenli 

Declara 

A ' 
O abaixo a 

c aos seus an 
amigavelmenti 
nes t a p r a ç a s 
Mello, t e n t o -
•la Silva Atha 
fe i to da seu i 
rfòb a sua firn 
lho de negocie 
p o r a t acado e 
consignações i 
cont inuar a m-
conf ianç i que 
sempre d i s p e » 

S. Paulo, 3 
J o s é PIKH 

E M P O ! 

Ena. dè 
I . — L. , 

Secç 
C r é d i t ( 

Deseja-se sal 
1" Qual a 

Chia ? 
2 o Qual o pi 
:i0 Qual o sc 
4 " Se tem ai 

n a r no Brasil ? 
5 ° Qua l n g» 

mutuá r ios p a r u 
mossas que lhe. 

Pede-se ao ri 
£a nesta capitai 
sigriada c sem 
Ociieral Fr a ai 

Angelo e For 
d a ex t inc ta f i m 
-»-de p a r t i d a pn 
eaiia t6 do con 
d e ag radece r a 1 

S . Pau lo e do 
não poder fazei-
p o r es tas coliini 

Outrosiin agr:! 
roinmercio sc di 
l i r u i a . 

C f h a m a m o s 
t o r e s p a r a 
c l a r a ç ã o 

í i l o contente i 
(le meu es tado j-
tos annos dc em 
dc cabeça, t on t a 
ças, j á tendo ex , 
dc remédios, use 
an t i -dyspep t i cas 
r e su l t ado i'oi alé 
es tou cu rado cor 

F a ç o es ta decl 
todas as pessoas 
mal, ce r to de qiu 

Morador na rtt 
nia rccouhcc ida) . 

CHARUTOS í 
R u a Dire i ta , n . 5 9 

SAH 

D r . Oliv 
Funccionn 

apraslvel o s 
tuada no a i 
colllna e réu 
Ções de hygif 
lubridade Inc 
belecimentos 

Dispõe do 
p a r a o t r a t a i 
que poderão 
qua lquer lio 
noite. • 

Pra t icam-s i 
quena e a l t a 
lação da secf 
de modo a si 
tos da mais i 

Encontra-se 
uma secção i 
nados , isolac 
independente 
o construída -
cer as ncccssi 
hygiene, coni 

t s t e Sanat< 
de uma bem 
cia e do podet 
estabeleciment 
de pr imei ra o 
L a r g o <I< 

_ i i 
E n t r a d a pela 

E ' t a m p e 
Q u e m desejar a 

P fSr acau te lado i 
las sudor í f icas de 
concei tuadas ha IC 
o v idro p a r a d a r u 
venda de milhares d 
O doente escrúpulo 
a t t e n d e r ao p r e ç o 
16 annos que t em 
dc Luiz Carlos, o | 
pu l ado r cm S . Car 
da c a p rocu ra des 
o Bras i l e em S . I 

•Irmão & Mello c n 
Aljncida & O'.: em 
mariies, e no Rio di 
mes Sc C-, drogaria 

S a n a t o r i o H 

DIRECTOR, 

Medico—Dr. Igna< 
I l u a . l o s « ' 

3 5 - A 
Tra t a - se t o d a e q 

especia l idade a s da 
, Aephgr—lMa dii 

p a r a o es toraago, I 
vende-se neste Sanai 

MOLESTIA. ' 

Syp 
Orgaraa genii 

D R . T I E I R . 1 
E S P E C 

T r a t a a ayphili 
n i ta l p o r process 

Consultorio 
a r A D I B E I T A , 5 5 

Teiephon 



N M 
8 5 $ , 

»Of 

» 1 $ 

a * 

1 2 « 
200 « 
lOftf 

Ü t 

16$ 

M S 

iro» 
l i o * 
i f f 

mx 

»«3§500 

33W$ 

SO» 
s » ! 

1 2 $ 
« I * 

41« 

f.4* 
M J 

140.37» 

ti 7.11 

dia 3 

• ' , 1 1 p . 1 1 , 1 1 » ' l- P 

* 

«äm 0 C t M M f l M M O D E S A P P â l t t J - f o e t t a - f e í r a , 5 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 2 

G e o r g i n o flihoiro d r A n d r n d o 

O d r . Cniidíd» .loti d< Aiidra-
d«, AnjfmJu l | i ' i»lro da Aiiilrniln, 
Eilini'» B i M f r « du Andrndr , Knut t 

go, ü ly« 

Hlbtlrn de Andrurf«. An i» C»n 
dlda Ribeiro do* SmiídS f u m a r 

^ , ymitlfl Hiticlro de Man i lha™, r i « ! -
t l õ Ilraaillu I t lbflr i) dos Santo« (. 'aiinrno, 
Joaquim Ribeiro do» Kanloa C«|ii»rgn, 
« dr«. Bento l l ih f i ro do» Hnuto* ( nmar-
Jfo « ( labricl Jo»ó Hodrlgue» do» Santo«, 
profundam«»!« «graderem áa p r u A a a que 
•aempaiiliiiriiin o imt r r ru dr aua aoinjira 
rhoradn e idola t rada filha, i r i n i r ao 
tirinha 

O EO BO IN A m n E l f t O DE ANDRADE 
l> convidam o» parente* e ainjgn* u a»' 
aiatir 4 nilsaa dn 7." dia, i|un mau-
d a m celelrrar na «grf ja di Santa l|>liy ; 

B*uia, no dia H, áa * J (ií hora» da ina-
u l i i . Doado já confeeaani o «cu r l u i n o 
ngradocImrnU' :i —t 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

t r i c a r i 

oommerciaes 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo as.Mffnado rommunlca d p r a ç a 
C oo» »eus ami','0!| IJII«, lendo dissolvido 
amigavelmente a sociedade uno g i rava 
nes t a p r a r a sob a f i r m a do Jluheim d 
Mello, ten to se r e t i r ado n aoelo Antonio 
d a Silva Alhaj-do do Mello, pago e mtiii-
f e i to de seu t ap i t a i c lurj-oa, eontiiuiará 
M b a aua f irma individual o menino ra-
lho de negocio : aeccoa e molhado» tino» 
p o r a t acado e a vare jo , ceinmiNHòea c 
consignações etc. e t c . Kspejfa, por tan to , 
conl inuai n merecer a me»ina a t t e o ç J o e 
confiança íjtie »cu» amigos o freguezes ' 
gempre di ipensara iu H l i rma ext lne tu . 

S . Paulo , i) de ac tumbro de l!«i». 
JoaÉ PIMIEIKQ na SILVA J r . i i o n . 

EMPORIO ,S!.'l, AMERICA 8-2 
Rua. de S. Unto, n. ?fi 

D E 

F . D U T R A 
i l l i t l n i t t M c p u n c c l l i i n d o i c l l n l r o « â n S . P n u l o 

Dr. Earl« Rocha P r ííalvílo r^« t to 
D r . Margar ido da .""va 
Dr . I ' a u l a M i n a 
O r . Pereiro da Bocba 
Dr . Mello Har re t lo 
Dr . I 'hlladclptio de l . lma 
Dr . l i ap t i a ta .do« Agio* 
Dr . tíonçalve.» Tlicoaoro 
Dr . MouraAteved» 
Dr . Amertco Itrail l icnae 
Dr . ( * « ! i o l . ima 
Dr . Honorio 1.ibero 
Dr. Valeriano de Hour* 
D r . Franco Meirellea 
Dr Kouiui Cna t ro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr. Lei te Rrnndào 

rece i t am a MATRICARIA, de P . DUTRA 
ça» e n t te i ta in a nun « ( f i c a d a . Inventor 
Carva lho , 10---H. P A U L O . 

P r . Orerc io Vidigal 
Ç r . Priictuoao l 'Mlo 
Ur. A r f u j o Matto-tíroaao 
Dr. Antoni« p o l i r a 
Ur Juvenal lo."1«« 
Dr . Ignacio da f |e / . / i t Ï« 
Dr . Curlo» J « m e n a i ' 
Dr. Sori ro de Carva lho 
Dr. Agnello L e i t e 
l ) r . Santoa Rangel 
Dr. Illidio OuarTU 
Ur. CÔrte ( lu imer le* 
Dr. I tolemberg Sampalo 
Dr . E r n e a t o C o t r i m 
Dr . Leonídio Ribei ro 
Dr . Joa« Antonio de Mello 

Dr ttemlgio ( i i ihnar lea 
Dr ï - m j E l o de ( i u r i ro i 

Dr. Lourenço Me«»ütti 
Dr. Aramlz de Almaida 
Dr. Erneato P a i x l o 
Dr. A j i a i l o . d e Araujo 
Dr. F de Sant 'Auna 
Dr. Joio Bodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 

leio 
bio 

Dr. f l o r a i ' J lagi i lMe» 
Dr. JoAo Pedro -'a Veiga 
Dr . Kiigenio H e r t i ""! 
Dr . Canuto Vál 
Dr Virgilio f lezrnde 
Dr. Kranctaco Oliva 
Dr . AffoiLsa Hplendore 
Dr. M. Franco Coata 

no» «offi imento» d» d e n t i ç i o da» c r i a n -
fabr icante , F DUTRA, r u a Vieira de 

(m) 

Agenda fel fc L o t e s da Capitel Federal 
O I K O f n n t l i u l a . - M m m , , , « ! „ n v f i n i l p r o ] t i > l e ( n r i < » 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 • • • 

i n o . a j l x h . ã 

S e c ç ã o l i v r o 

Credit Général Prançals 
Deseja-se »aber : 
1" Uuul a sede social dessa compa-

nhia ? 
Ii" Quo! o p e s c a i da sua director ia 
3 ° Qual o »eu cap i t a l «ocial ? 
4 ° Se tem auctor i»a ;ao p a r a funccio 

n a r no Brasil ? 
r>° Qua l n garan t ia que d* «o» »en« 

mutuá r ios p a r a a cffect iv idadu da» p ro -
messa» que lhes f a z . 

Pede-se ao represen tan te dessa empre-
tfa nesta capi ta l uma r e spos t a c lara , s»-
s ignada o sein confusõe» cn ' ro o Cr/dit 
(Jiniral Françai» e o Crfria Fourier 

Um liiterees/ido 

Angelo e For tuna to ( i iamiini—ex soclos 
fla extinetn f i rma Fra tc l l i fliaiinlni & C . 
-»-de p a r t i d a porá a I tál ia no vapor Tos 
cana (ti do corrente), cumprem o dever 
d e ag radece r a todos o» seus amigos de 
S . Pau lo o do interior, e, sentido*, de 
niio poder fazel-o pessoalmente, o fazem 
p o r es tas colninua?. 

Outrosiin agradecem a conf iança que o 
eoinmercio sc dignou d i s p e n s a r á uxt incta 
l i r m a , 3—1 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Casu fundada em 1881, pelo actual p ro 

íhamamos a attenção doa lei-
tores para esta importante de-
claração 

*Fíío contente estou p o r me ver curado 
ile meu es tado nervoso, so f f r endo ha mui-
tos annos do embaraços .gástricos, dures 
de caber», tontura», fas t io e fa l t a de for-
ças, j á tendo exper imentado t o d a sorSe 
de remédios, usei a» pilulas conhecidas 
au t i -dyspep t i cas do d r . Heinzelmaun, o 
resu l t ado foi al í in do que eu esperava ; 
es tou cu rado com as pí lulas . 

F a ç o es ta declaração p a r a o bem de 
t o d a s as pessoas que so f f r em do mesmo 
mal , cer to de que f i ca rão e i r adas . 

L u i z ZACHERA 
Slorador na rim 7 dc s e t e m b r o . (Fir . 

n u rccouhücida) . 

CHARUTOS de HAVANA — lucro 10 
Sor t imen to colossal , 

« u a Dire i ta , n . 5 8 - C A S A N U N E S , 30 1 

• • • • • • • • i l 

|>s 
D r 

S A H A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

F u o c d o n a nos prédios de uma 
aprasivel o saudavol cliacara, si-
tuada qo alto de uma pequena 
collina e reuue todaa as rondi-
Ç5es de hygiene, conforto c sa-
lubridade indispensável» a esta-
belecimentos desta o rdem. 

Dispõe do opt imos aposentos 
p a r a o t r a t amen to de doentes 
que poderão aer recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. ' $ 

Prat icam-s» operaçues de pe-
quena e a l ta cirurgiã . A instai-
laçSo da secção ci rúrgica e fei ta 
de modo a sat isfazer o» precei 
tos da mais r igorosa a»epaia. 

Encontra-se neste Sanator io 
uma secção especial para alie 
nados , isolada, completamente 
independente das outra» aecçSe i 
o construída de modo a offere-
cer as ncccssarias condições de 
hygiene, conforto c s egu rança . 

Es te Sanotorio dispõe também 
de uma bem moutada phamia-
ria e do poderoso recurso de um 
estabelecimento l iydrotherapico 
de pr imei ra ordem. 
L a r g a « I o P n y s a r x i ú 

_ n . C 
E n t r a d a pela rua de S. J o i o . 40 

pr io ta r io 
30-nr/A OlHEIT.i-33 

firaiii!«- e o x l r n o r d i m u - i a 

L O T B H I A 
(ommemortUra ria iiirlrpriidriiria do 

Hrusil 
\ t n n n l i i 1 A i n n n l t A 

Sabbado , fí do cor ren te 

PRRMIO «AIOB 

5 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
IXTEORACS 

Extracção infttUktl 
Sabhado jtroxiino, G do setem-

bro d o ] 9 0 2 
O aba ixo ossignado, an t igo ogento das 

r.OTKRIAS II* CAPITAI, FKULHAI., rCCOIII-
llienda a o publico e á aua numerosa f i e 
guezia a presente, loteria, a qual , além 
do p remio de ,r,()0:0ii0.5(aa), tem mui tos 
outro» d e importai',cia. d is t r ibuindo um 
total de 18 . f i l a premio», sendo a sua im-
por t ânc ia dc l.OSO.-OOOJSOOO. 

Como está no dominio do publico, esta 
antigo e ac red i t ada agencia geral j á ven 
deu Ti l E S VEZES, em bilhete Inteiro, c 
in ipor tau te prehlio de 5 0 0 CONTOS, in 
t e g r a c a . 

A preferencia p a r a a c o m p r a dc bilhe-
te» d e s t a CIRANDE L O T E R I A deve ser 
dada, p o r todos os motivo», ti esta an t i 
ga e ac red i t ada 

AOENCIA GKltAt, 

Os pedidos do in ter ior devem »er dir i-
gido» no agente ge ra i o ac tua i represen 
tante d a Companh ia de Lo te r i as Nacio-
naes d o Brasi l 

Julio Antunes íle Abreu 
3 8 - J E J U E I . D l r e i t a - 3 B 

C a s a f i l i a l—/ ' / / « do TUcsonro,5 
CAIXA UO CORREIO 77 — 8. IVAVI.O 

J e ESCOVAS de todas as qua-
» l idade». Vendem-se aba ixo do 

custo p a r a s a l d a r . Rua Direi ta , ','.)— 
CASA N U N E S . 3 U - 1 

1 

E' tempo de cautela 
Q u e m desejar a saúde cm poucos dia» 

f f õ r acau te lado só deve tomar a s pilu-
las sudor í f icas de Luiz -Carlos , que s í o 
conceituados ha IG a l inos. Cus ta 2$ú0n 
o v idro p a r a d a r u saúde, c isso p rova a 
venda dc milhares Je vidros annualmente . 
O doente escrupuloso mio deve, nBo pôde 
a t t e n d e r ao p r e ç o c sim, ao conceito de 
10 annos que t ém os pilulas sudorífica» 
dc Luiz Carlos, o p ropr io auc to r e inani-
pu lado r cm S . Carlos do P inha l . A ven-
da e a p rocu ra destas pilulas em todo 
o Bras i l c em S . Paulo, na cosa Lebre , 
i r m ã o & Mello c na d roga r i a P . Vaz de 
Almeida & C'.; em Sonto», Rodolpho Oui-
inariles, e no Rio dc Janei ro , Silva Go-
me» & C'., d roga r i a á r u a S . Pedro , '.'4. 

8 - 7 

Sanatorio Hydrotherapico 
DIRECTOR, OITO KOCII 

Medico—Dr. Jonacid Pereira da Rocha 
I t u a J « s é B o n i f a c i o 

3 5 - A O 3 5 - B 
T r a t a -se t o d a e qua lquer moléstia, com 

especia l idade a» da u r e t h r a o do i i te ro . 
Aejihffr—lMa digestivo e for t i f ican te 

p a r a o es toraago, intestinos e anemi i , 
vende-se neete Sanator io . (m) 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h i l l a 
Orgam» genitac» e nr inar ios 

DR. VIEIRA DE MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

T r a t a a ayphilis e a t r a q u e i a ge-
ni ta l p o r processos eapeciae». 

Coiisttllorio I Residência 
nVA DIREITA, 55 |RCA I . JOAQUIM, 20 

Telephoae, b . 540 (ra) 

m 

Em tempos de epidemias 

quando ee liabitn paizes in-
salubres e de febres, se hou-
ver cuidado em tomar, todos 
03 d i n s , o u 4 Pérolas de B.II-
fato de quinina de Glertan, 
pode-se ter certeza de não se 
apanhar nada. Aconstlliantos-
lliea estas pérolas como o mais 
certo dos preservativos. Bas-
am estas pérolas para cortar 

com certeza e immediatameii-
te as febres de accessos, por 
mais terríveis e antigas que se-
jam. São também soberanas 
contra as febres paludosas e 
contra as nevralgias periódi-
cas que voltam em dia e hora 
fixas e também contra as af-
fecçOes thyphicas dos paizes 
quentes, causadas pelos gran-
des calores e pela humidade. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina de Paris tomou a peito 
approvar o processo de prepa-
ração deste medicamento para 
reconimendal-o á confiança do3 
doentes de todos os paije3. 
Cada pérola contém l o centi-
grammas (2 grãos) de sal de 
quinina. Toma-se 3 a c> destas 
pérolas 110 começo do acce3so 
e outras tantas no fim. A ven-
da em todas as pharmacias. 

O dr. Clertan também pre-
para pérolas de bisulfato, de 
cblorhydrato, de bromhydrato 
de valcriauato de quinina; es 
tas duas sortes especialmente 
para as pessoas nervosas. 

1'. S.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envo 
lucro do vidro tenha o ende-
reço do laboratorio : Maison L 
FRERE, :o, rue Jabob, Paris 
Em cada pérola estão impres-
sas estas palavrss : Clertan— 
Paris. 

S O F F R I Ã 
ConslanfraiciUc dos dt nfcs 
«S. Bornin, via Montât (Al-

lier), 23 do maio de 1898. 
«lllm. er. 
«Tendo acabado a amostra 

do pasta Dentol que v. s. niaii-
dou-me, e como este produc-
lo muito me allivia ns dòres 
de dentes de que soffria con-
stantemente, rogo-lhe o obse-

quio de 
remet-
ter-nie 
com a 
m ai o r 
bre \ 

da índepesdencia do Brasil 
Premio maior 

O abaixo assignndo, nntipo agente geral das loterias da Capital Federal, recominond 
no publico e a numeiota freguezia a presente loteria, a qual, além do pro mio de 5 0 0 
c o n t o « , tem muitos outros de importância, distribuindo um total de 1 3 5 1 2 n r e m t i i o s , 
sendo a aua importanda 1 . 0 8 0 i O O O $ . 

Como eslá no dóminio publico, esta antiga e acreditada agencia gorai fá vendeu tres 
vezee, em bilhete inteiro, o importunte premio do 5 0 0 c o n t o s integnrs ' 
g a e a c M d f u d a " ' " ' ' * P " r " " C 0 ' " p r * d " ' d e " U U l i A * V , , F ' ' -OTIJl í lA deve «cr d a d a , por todoa os motivo , a es ta anti-

A g e n c i a g - e r a ! 
nae» d o ^ J r K Í h ^ < 0 l n t c r i o r < i c v c r a M r ^ " ' « W » » 0 0 « 2 " , 1 , c Rwal e actua! r e p r e i e a t a n t e da Companhia de Lo l i r i a» :<i h -

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

_ . . . . , ^ , 3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 
C a s a f i l i a s , r u a d o T l i e s o u r o , n . 5 

C O R R E I O . C A I X A 77 S . P A I 7 . 0 

A' L'UNION DE LA MODE 
ki'A m il H TA. 

S. l'util,I 
K a U pronunc lada a iillima p a l a v r a ,o-

lire novldadea « hum i r o a l o ' o m a iililmu 
remessa dc ihapi<o« de Pa r i s . 

A mrairm cn«a, leildn uni r r .mile c 
rlado Nortiiiienlo ,le nr l lgn» de niaitlaui, 
aclin-ae na condln io de poder i onfec, io-
nar c h a p e s rleftaiillakliuna pur prei 'o» 
Mcepelmiaea do '.'iiSieiii parn , itn» 

t.'onviilam i.e ni cxnia«. «ciihuras a 
vUltur Mt* estai e.'c. inn ni,,, a a t ea , | . 
fa/rr i ' in compra» de cliapi<e» cm out ra» 
rosas . 
I V r t u d i t <-ff r c ' a <|<> 

\ i i l o n i t i 

mmm no i 
l 'Ait \ n o J i : 

C O U P O N S 
DA 

A A C C U M U L A D O K A " 
Resu l tado do nuiti io d e hoje : 
Hírie p i e m i a d i 
liai cio, 2051iai. 
C r e d i t a d o s i» ap e«, 100 ici«. 

S / Pau lo , t !!—!».•.> 

3-A, Sina da P a l a c i o , 3 - A 
M P M I . O 

Arthur Alberto do lïascimeiito 
pii-nrr»:ga ho «la rompra r vomi« r|(» » 
ires de f e r r o novos v. usados , i.ugu pelou 
melhore* pregoa. 

Acreilani-se (onccr los de qualquer < 
p« ' io . 

1)2 
». l'AITl.0 

II I Centena. IHS 
î I I 1 l,'/»'IM Hl 

11 1 ( I m p o II 
'/.<• C i i i n o i r » 

i r a v f s ! 

X II. ..< 
asiialnmnic tiverem | - r ' l 
»-us co i ro s ou nuuu-rar.i 

• me l ompronu-t to .1 " 1 
fal'ri- a . n, î xi rim;:* ,. 

sem 1er rji, o - «r.oiul, r 

» do Paysan!!!!. 12 grande Lolerií da Capital Federal 
f iante» q u e 
s chaves de 

»euredo 
il ',s, a J a m 

laciouul, 

I:X I HA' ';ÀO Î S Î AI.1,1 \ I:;. 

•I.V.I.\J/j AMAXHi 

5 Q Q i O O O $ Q O O 

ß " f J o v G làaúinOi, 

II^ hilhete« n;i IH 
de Novembro, 'J7-A 

l u i / 

û rua 1 il 

S O r Z A SOARE.-Í. com 
se envia Ol íATI . iTA-

I , ! a p. 

e um 
de jias-

vidro de t.i de Dentol 
Dontol. 

ABsignado: M S I K . . M A P L A H 

guarda-barreira.» 
O Dontol (agua, pasta e pó), 

e, com effeito, uni dentifrício 
soberanamente antiseptico, ten-
do, ao mesmo tempo, um chei-
ro muito agradavel. 

Creado confónne os traba-
lhos do Pa3teur, elle destróe 
todos 03 microbios ruius da 
bocca; evita e cura com cer-
teza a caiie d'03 dentes, as i:i-
flammaçõeB das gengivas e a s 
doenças da garganta. Iüripou-

cs dias faz O.Í dentes alvos, 
brilhantes o destróe o tártaro. 
Deixa na bocca um frescor de-
licioso c persistente. 

Empregado puro, em algo-
to, calma instantaneamente 

as raivas de dentes, por 1111113 
fortes (jue sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas do perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: Casa J. I?. A. 
Petit. 
87, rua da Alfandega, n o R io 
do Janeiro. (0) 

I 

^ ' i u i < | i > n n 

C U I D A D O , minha Senhora! 
Eaiú canitçaario it >"ngorrlur 4 

engordar t envlheccr. D.v« tomar 
torfun os tiiam duna uinnidauo dm 
THYROVOINE i a o u r v • «UM C i n t a r * 
tlcarn on tornm-u a nor «stalltt. 

O rnABCO na Lj AMWNI»O*AR : 1 0 fr. 
LA3ORA103I0, Run de Châteaudur. n* t, PARIZ 

Tratamtfllo moííeai vo c abi i lu t iB 'c ' i certo. 
Cmv.M!i esjiecifl' ar bt-m . ThyrCI •no ßüUty. 
Bncontndo 8.7) farfa» at Phgrrr.a eOrcg&riai. 

Telephones, camjiaiiilias, p a r a - r o i o * - « 
1 r os niater iurs pe r l fncen tes a <*«ta a r t e 
J <i 'üi s» ii:>laü.!f; ' ' desle ramo c ác-
itain se coRcertos 

Largo ô t m d o r , a . 
'i07—.s IAl'1.0 

LA UR H A S A S I ^ S K l 
60 -

. SYPHILIS 
MOL.ESTIAS I 'A PF.I.I.E 

LO COURO C A B E U . 0 D O 
K DOS 1'FI.LOS 

D r . P a u i a L i m a 
Medico cs/iecialisla 

com longa (iratica noa hos-
p i taes da í .u ropa , meinbro 
d a Sociedade de Hygiene de 
F r a n c a , socio beneniento (COM 
A CBi;z IIUUANITAUIA) dos 
liospitaea da Kcal e Benemeri-
t a Sociedade I 'o r tugucza de 
Beneficencia do Kio de Janei -
r o . — C o n s . : de 1 1[2 i s 4, á 
r u a l!i de Novembro. 28 l ie-
sidencia, r ua do» Gua \anazes , 
11. 31. 

Dire i ta , .VJ-CASA N U N E S . 
"lo l ína 

a o - i 

I 

Dr. Oliveira Botelho 
UEIIICO £ OPEBADOB 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cimrqia 

Esfieeialidade em moléstias das 
tias armarias, do útero 

syphiliticas e da peita 

E s t r e i t a m e n t o da ure thra , t ra-
tamento sem d ô r . 

Hydrocele, cura radical , sem 
dòr. 

Tumores do útero, do »eio e 
dos ovár io» . 

T u m o r e s , p e d r a e ca tha r ro da 
bexiga. 

Ulceras e car ie». 
C a n c r o doa lábio». 
C u r a radica] d a s liernia*. 
Operações nos os«o» a nas 

a r t i c u l a ? « « . ( 

CONSULTAS da» 8 á» 11 da 
c a r - h i e ds 1 í s 3 da t a rde . 

40—Itua de S. João—40 

fifMh Loteria ia Capital Federai 
eraarrío mrAtLiric 

•AMAXBl A MA X/iJ 
5 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 c 

l O » b i ^ na agencia geral, í n ! 15 

L u i z M a n g e o n 

Lembra-te 
Kicar i l og rado q u e m andar a t r á s d * 

b a r a t o . A» v r r d a d e i r a s VIIVI.au a r o o m -
FICAS s ã o a» d e L.rnz Í ARI.OS, q u e CN«-
t a m 3 9 * 0 0 c a i a v id ro . S I o conhecida» ha 
16 annoa, p a r a r n r a r a s constipações q u e 
• I s a causa d o def luxo, inf luenza, dores 
de des tes , doa ouvido«, dores da cabeça e 
do todo o co rpo 

Grande depos i to na casa LEBBE IBMIO 
* MEi.ro, « a venda em toda» a» phar -
maeta» e d r o g a r i a s N o Rio d e Janeiro , 
n a d r o g a r i a SILVA OOMÜS * u , B — 9 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEÜLHOS CONTKA F000 

Apólices resga taveis cm dinlieiro, por 
aor le ios . Informações o p rospec tos , 11a 
auecursal em S . Paulo : 

I t u a , I o s 4 t tu i i i f iK f io , 2 2 - 4 
( . . . ) 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

2 1 . ° DIVIDENDO 

Po d i a 22 do corrente em deante . p.iga-
ae. no Kacr iptor io Centra l d e t a Compa-
nhia, á r ua 15 dc Novembro, 11. 30, o 
dividendo provisorio de prir acção, 
re la t ivo ao semestre f indo cm dc " ju-
nho p r o x i m o pas sado . 

8 . . P a u l o , 21 de agos to dc 1002 . 

A . SlCII.IAXO 
1 0 — 8 . . . iJ irector g e r e n t e 

Não é reclame 
As apólices da 'A Accnmnladora' d í o 

uma remiu mensal miniiua do U«i a lúO"/» 
sobre a s respectiva» p res tações . Sa o cinit-
tida» mediante o pagamen to de u m a joia 
de H a cada uma e dc uma pres ta -
ção mensa l de l$50l>. Inscripções c pros-
pectos na «éde da companhia, á r u a do 

'alacio, 3 -A. ( m ) 

3 

opila<,ào, a ií :iri ! , '."'k,:i<ti>, ir.riam-
naeào de figado, : 
» AjI!. \ l'»s! miii-'i'la, 

' 1 J •••.!>< •III 

•'ill !l>li<i nr.lli'-
«elos iiwdii os noi.p in! î odu/ido nos 
-•i » <!•» !.. .. • « . . . . ; • ' cm os falsifi-
S N L.-' I 1 >J do . d'- .lanei; Î forum 

< •••tin atlolad.i nos jor«;aes. 
« ih' vilina 1'imeiiti 1 ía/ (;ii.ir <» calo 

:í -lias • Oiri duas ij'l'li- us dia rias 
hoje n: O lia ralop *di'"o n fllior—Tira 

ali- ylina 1'imciitel Mira 
TICOS dias, não trazendo 
tat il«*, e é a nuira 

pcloH 111«-
notaveis <l(j Hrasil. As 

•sto, eotnicliões, 

( Ï u m î ï i - î e f r i l , O d e s e t e m b r o 

A's 3 horas da tarde 

P o 1 o L S o P 8 I L « F Ä K i T a « ' " P<">' "op .»îi ,ta p e ' o s » • j „ ; B t M motho, 
ICIO t-ri IIUI L M I >' 1IO A I' I8C.A LIS A ( A () com quo ,-âo Iuit;i6 as a K- uxtia'" ùua 
Por seroni vendidas EXCLUSIVASIKNTK neBto Kstnd txua-.ue«. 

O s | i c ( I i J « s - d i t i n f e r i o r « l e v e m 
z o n a s l ' i i i t u , o n » 

Traz o? n o v o s i i o g * a -
! r i o s da- ('ouipinihina J'iiiilis-
la, Araraqiinni, ihnirad» c 

m M M M 

1; m m m SE q i e i x e m 

iïerae« de 0 « -
p' ia I'aculda» 

• Janeiro « re-
pe.ssoas qii" jsuf-

Mo estoinag.-, rins ou 
elher agente curativo, 
'le ( axamljn al-rir-se-i 

xere:i( i,'t t.-Ill 
o iriaior [ira/.cr m a\in;ir a sua vasta 
clientela tit; rjiie, IMUJO 
iiiellioraincntoM no anrvi«," d<» Hotel 
garantir conicrto c ("iiiinodidades r 

dof» melhores estabelecimento» 
pens deste gênero. 

l ' r e f ' o s i n u i l o r a d i i s i 

fe-cr dirirjulos ú ï 'hcsoi iruria , a» 

D O L 

D i r e i t a , 1 0 - 3 , 

E D I T A E S 

• EBVtÇO «AMTABIO 
Dc o r d e m do s r . d r . d i rec tor d o Ser-

vido Sani tá r io , faço publico ' jue quein 
levar, du ran to os pr imeiros t r i n t a dias, 
camondongo» o ra to» morto» e a p p r e l u n -
didos somente nesta cap i ta l , p a r a serem 
incinerados no Desinfectorio Cen t ra l , d 
rua Tenen te Penna fBoni Ret i ro) , recebe-
rá a i m p o r t a n d a dc 4W r.-ia por animal 
a p r e s e n t a d o . 

S . Pau to , 1 de se tembro de 1 9 0 2 . — O 
official, Ester um de Siqneira Jnnior. 

10—4 

A n n u n c l o s 
VTKfíDE-SK uma impor t an t e f ab r i ca na 
' C a p i t a l Federa l , era condioõea vanta-

josa» ; p a r a i i t formaoôes, r ua <te S . Ben-
to, 14-A, com o » r . V . Itondelli 

B — 1 . . . 

AGENCIA GERAL MS -LOTERIAS 1)1 CAPITAL F M A L 
C Î G X s T J Ï S S 3 V E O J > J 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 A 
- E ã a -

E X T B A C ^ A O 

Loteria i a Capital Federa 

I' î :i inf. ni.ii';õ 
• * .1 li .'71. do 

:ír 'iirtn pnr.i a 
da I apitai l>-

;."' 14 

t ParaJIriumphar d a 3 

DIGESTÕES DIFFISEIS 
deveis tomar algüdias gotas de 

A l c o o l dc H o r t e l ã de 

n ã í 

o'.iopi-iiidiaîia:!;-̂ » a 6'ua 
l'i'-a romba t'-v a. î ititi/p&fOcs, a 

f'holertna. a E o r t f l í » dr R i r q l ^ n 
deve st tomcitiei n'uni r-,v'> ' ifjua I 
uêsucuruau rnuito quente. 

FÓEAdsCÔNSÜRSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 ] 
Venda jiirAtacado: Rue Richer 10 e12,ParizT| 

E X T K . U V i « 
I n j e c ç ã o 

Kneontra se 
d roga r i a s . 

C i n t r a 
as phannacias 

ÍI1IANÇAS COM DIARRHBAS E BICHAS 
lüir.o. sr. iNul >nio PíutoNuacs riotra. 

—Venho em abôno da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Pnclinrv Composto, por v. n. preparado, 
em pewioas de minha rasa r nials crian-
r as de empregados e vizinhos da fazenda 
ilo men irmão coronel Lni/. dc Sonza 
Lcitf, que 5offriain do diarrhea c djson-
t< ria, i-orn i*-i>rr « verme» e q«^ não fa-
lhou um a(» do* doze ou mais canoa em 
qnf '•mjireciipi Com Mtima snbsrreve-
me de \ s a tf. obr". cr ° F r a u cisco 
dc Pan la leite. / m, 

Os pedidos do interior doirem sev* dirigidos ao agente gerai e actuai 
representante da Companhia de Loterias Macionaes do Brasil 

S e m e n t e s novas 
DE CATrXCüEIRO BÕXO S DE JAMAOUÄ 

E x t r a b i d a s cora todo o capr icho, reo-
dera-se a 5 1 0 0 0 o sacco de 100 litro«, 
em cm d e Paolino Sodré , na e s t a ç ã o de 
Resting* f e s t r a d a de f e r r e Megvasa. 

30—25 RUA lã DE NOVEMBRO, 27-A 
C a i t • do corre io , «517—S. P a u l o 

Peitoral de Cambará 
No folheto q n e a ro r rpanha cada frasco 

deste p r c . - ; r e m é d i o de Souza Soares, 
de Pe lo ta s , - se eucoa t ram mnitos at testa-
dos de notáveis médicos e de g r a n d e nu-
mero de pessoas e r r a d a s rfe g raves en-
fermidades T"iJ;nonares, bronchitea» as-
tbma- coquídiR-he, rouquidão, e t c . 

O Peitoral t/e < um ha ui, que se adia 
offieiaimente app rovado . aac tor i sado e 
premiado t o m CINCO MEDALHAS DE 
1* CLAME, eticwiíf ra se i venda e ia 
toda.-» as pharmacia* R drogar ias 

I l f l i f f t 
O r- ini rgUo-dmfis ta Annibal Vitral ra-

ra q : u l q r r dente por mais dorido que 
s^jfi, em 24 horas, com um processo de 

invenção. O b t u r a á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte , a g ran i to on mas-
sa. p r8$0U0. O b t u r a a ouro por \ ) $ 
a 

Regtaura dentes a onro. por mais dif-
ficil qu" seja por a 10^'. (nio ein-

Í»regando o p r o c c w i b r u s c o uo nrar te i jo ) . 
>impn os dentz-s e os to rna alvos p o r ó $ 

a 2(t$. E i t r a e d nles Kem dôr p e r 
Coll oca dentaduras co.n ou nem i L tpés ; 
dentes a pivot, c o r ó i s de ouro e i ne r t s -
t r açôes de brUúaute*. Trac ta das aioies-
t ias da booea e corria»; as a ao malias den-
tai ias. Todos os t r aba lhos sâo ga r an t fdo i 
por mnitos annos e pra t icados sem a rtv 
Ilima dôr. mesmo n a pessoas mais ner-
vosas. no ronsn l íono »apri ' losagwote bt» 
s ta lUdo, com todaa a - co.idiyões h y g 
nicas e «*om abparei i ios doe 
nos, observaník) a r igorosa an*i-w¥ps»% 
aconselhada pelo« f i f t í w d o s dos mal» coo» 
(Ultimados da c i rurgia d rnUr ía . 

C e m H a » e o p e r a ? * * , das tf korae i r 
4 da tarde. ( » ) 

B u a d e S . B e n t o , 3 
Sobrado 

i . o l e n 
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R u a d e S . B e n t o , 4 0 
CAIXA DO CORREIO, 488 

Pegado á Loja do Japão—Em fronte ao Banco de S. Paulo 

N Ã O É R E C L A M E , E ' R E A L I D A D E 
^Êà— 

Sendo um» liquida««* verdadeira • forçada de uma quantidade d . H » e reloftlee de (edaaae qeaUdadNr, p * ^ 
venlcnteM das mala Importante« fabrica« de Europi e comprados ne» melhores eendlçôoa pomlvel», «ImwU«*». I m p o r t a n t e « 
do qualquer eenoorrenala. Ve)aM*«e alputae ,ir«S*» < 

R e l o g l o a d e p r a t a felogloa d f n l o k a l 
n»llw»y regulador . . . . 7$500 
Hyattpa Roskopf, patent 1* . 11 $000 
K « n V Carril 12*000 
Anuir»! 11*000 
Postula p t ten t 1." >000 
Roskopl, patent legitimo, , , 27*000 
Uachaid l 
Oniog» 83JOOO 
O M « ^ ! I 'XLRT-CHILM . • . • SBJFOOO 

Relogios pequenos par» senhor» 13*000 

Qut l idade superior 
• ancora . , 

Americana, marca â 
Bacbmidt niellad j , , 
Omega di to . i < 
Dito e j t r a - o l i a t o i . < 
Dourado, ancora • < 
Castagneil» , 

199000 
28*000 
3 3 ( 0 0 0 
42*000 
A0ÉM0 
40$000 
" 5 * 0 0 0 
26JÍOOO 

Relógios pequtnòs pa ra leuhota 22*000 

R e l o g i o e d o u r r ^ o a 
Qualidade superior , , , , 10*000 

Para «enliofaj, 
Americana , . 

12*060 
30*000 

f t é l o g l o s d o a g o 

D e p o s i t o 

4 0 — R U A G O N Ç A L V E S D I A I T — 4 0 
RIO de Janeiro 

No curto pn iodo dr t nnnos a Perfumaria Quar ré - -ho je propriedade da Cofh-

SonViku Mauufadora de Fumo» que lhe tem dado o mais extraordinário e flmrado 
eseuvolvimeiilo—conseguiu a ncceltaçSo geral do publico p^la r i c o r J > f i J a superio-

ridade lie seus productos : seus oxtractos fiuissiwos suas aguas „ preparados para 
toner-ior deliciosos fabricados com matérias pr imas escrupulosamente escolhidas e 
p 'los preços ao alcance du todas as bolsai, 

Dent re esses productos s^£i*cioiaftreiuo8 
Agua de Colouia extra-forte not ivel p t ó suas propriedades vulnerarias c re-

f r igerantes . 
Agua Flo/ida especial raK-Ccaçîlo da casa. 
Agua de Toiletto. Agua de lavande ambrée « Agua Roaï dp Portugal- artigos 

CSclusiyanient^ preparados com substancias veg^taesj escolhidas dentre as plantas 
balsacictis as mais nalutare.-. 

Vinagre de toilette ext ra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
fcanli . 

Agua de Quina e loções de violeta foin héliotrope peau deouné e t c . ' E s p a g n e 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode usa.- pura asseio du uocca e conser-

fárHo dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das p r e p a r a r e s para dar brilho e vi-

Çor ao cabello c d ba rba . 
Agua de colonia untiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

i g r e «lavei que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
> Vasilina perfumada e glycerina hydratada o perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

4 violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Ext rac tos para lenoo* prepara 'os com essenciãs extraliidas das melhores flôres: 

per fumes permanentes deliciosos e aliados. 
PÓ de arroz fiuissimo branco} reme e rosa, acondicionado cin caixinhas de laxo 

0~e>n «wotiniioe: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício recommendado pela escrupulosa escoUia das substancias qüe o 

COnipõcm e que dito l U u r u aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
P:ista dontifricia a melhor das combinações dest«, género esplendidamente per» 

fumada . 
Sabonete Quarrc e medicínaes em barras e fôrmas. 
Agua tio Botot dentifrício balsamico, recommendado por snmmidades medicas e 

t> mais usado eui toda a Europa, como o melhor especifico, para conserva- lo e bel-
K u dos dentes e pa ra o asseio du boccà; 

Capillario Quarré res taurador infallivel dos eabellos promovendo o seu cresci-
mentu c daado-llics brilho e vigor especial. E ' o maior inimigo da ca.spa v da cal-
Çlcla precoce . 

, E M SAO PATJLO 

Salão União d® Alfonso XoccsSa 
LÁESO DO EOSAEIO, W. 1 (Sobrado) 

t p a r a e n c o m m e m l a s , 00111 o « < | e i i t o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
f l u a « i o ï t o x a r i o , 1 0 

' - <». ti?» 

R e l o g l o e d a ou 
II QUILATES 

Ancora quaUdada super ior . 

Ä & ; : : ; 
Dito cxtra-chalos . . . . 
Dito para senhora» . . . . 
Dito marra Bandeira . . , 
P u l e , k 1'iiiiippn 18 Unhai . . 
Dito dito 1!> dito . . , , 
Dito dito 20 • . . . , 
Dito dito 
Dito dito 
P a r a senhoras, 18 quilata , . 
S e - T u d o s os reloglos do ouro tiu gÇ. 
rantidos a« duas t ampas 18 quilates, 

Hroches de prata, 1*000 para cima. Quantidade d- c o l o q u e s , p ra t a dourada, a 1*000 . Botõea de p r a t a , 2 * 5 0 0 p a r . P r a t a niellada, 4 * 5 0 0 o p a r . Cordfle«i p»i>» 
leque. 1*000. Mo. la lh f t i p laquei , 2*000 . Botóes i , p r , t , p» r« coUíflnhos, ijiOOO. Ouarn icSesde pra ta , á bolhes, 2 * 0 0 0 . B.xas, 2 * 0 0 0 'o p a r . Corrente« plaquet , 2 * 0 0 0 . 
Plaquei-Murat 1", :)?000. Correntes p ra ta nie.'.',,,!,, l o j o o o pa ra do í a . Coilare» p ra t a dourada, pa ra crlansa», 2*000 p a r a c ima. a (i .U3J 

AVISO-Aoç SrS. neg îiiPteB^cõmprnnilo por atacado, faz-ae um abatimento de 10 o;o eobre todos os preços marcados. ^ 

Railway regulador 

Qualidade superior 

S y s t e m Roskopf . 

Ancora . . , ; 

Omega • • • V 

Tara senhoras . ï 

Ï 5 W 0 

12*000 

14*000 

20*000 

28*000 

15*000 

SE 
as chapas ou discos para <rra-
niophoiifise zoiiophonep, IH-
P R E S 5 0 5 C O S GOUS 

LADOS, com um escolliiilo vepertorio n a c i o n a l de m o d i -
n h a s , i u n d ú s , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o b r a d o s , 
p o l k a s œ v a l s a s , iiBsim como trechos da? melhores ope-
ras, pelos al tistas mais celebres, nacionaes o extrangeiros. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á (m) 

OÂSA E D I S Û N — H u a 15 de Novembro, 29-A 
Ú n i c a casa onde se encontram estas chapas. 

Catalogou gralis 

ArPROVADAS PELA 

REPARTIÇÃO SANITARIA 
HAONF.STA FLUIDA DE GRANADO—A p e r t u r b a d o gastrica, cardialgia, nauses, eru-

ctação, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
t i n a e s suo t r a t a d a s c o m a MAQNF.SIA FLUIDA DF, GRANADO d e e f t i c a z 
acção èstomachica, speri t iva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. <3* 

UCOR TI UAI NA ou BALSAPARRILHA—A sypiulis e todas as suas manifestações dar-
tlirosas, escrophulosas, pustulo.sas, cancerosas, e t c . , são radicalmente cura-
das com o LICOR TI DAI NA ou SALSAPARRILHA de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculoso pulmonar, ehloro-anemia, lyinpliatis-
mo, raehitismo e a debilidade, sào convenientemente t ratados com o ATNHO 
RECONSTITUINTE DE QÜINIO, CARNE, LACTO-PHOSPHATO DE CAL E PEPSI NA 
QLTÇERINADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. Pura melhor apreciação dos convalescentes c alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

TIlfHO TETRA-PBOSPHATADO—Raehitismo da in fanda , chIr.ro-aneniia,'enfraquecimcn(o 
pulmonar o por velhice, recommenda-se com grande vantagem OVINIIU TETRA-
PIIOSPHATADO, do pliarmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos me-
lhores pliosphatON, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio pa ra as pessôas que amamentam 
cr ianças. Toma-se um cálix ús refeições. 

ALCATRÃO . v OR—Preparado polo pliarmaceutico Granado, segundo a formula d t 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
ca tar rho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo de moléstias cpideinicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, darthrosas, ulcero.sas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕW «Ao RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS I)E EXPLICAÇÕES 
PARA DELLAS 8E FAZER USO 

0 LABORATORIO da pliarmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, 
n . 12, Rio de Janeiro, è vantajosamente conhecido da selecta corporarã« 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutieos, appro 

vados pela Inspcctoria Geral de l lygiene. ^ 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PRIMEIRO DE M A R Ç D - R i o d e Jatieisus 

Deposito: 1'rincinaus drogif ins ilc S, Paulo. 
A f l a 15) 

THEATRO SANT'ANNA 
C o m p a i i l i i a D r a m a l i c a P o r t u g u e z a 

Direcção artislica de A . T AVE IMA 

H O J E — Segundo espectáculo — H O J E 
Pr imei ra c unica r e p r e s e n t a d o da pega em 5 act)s , de A . Daudet e Belot 

tomdncnâo de A . Bande i ra : 

S A P H O 
O papel de protagonista é desempenhado pela actriz ANGELA P I N T O . 
Distribuição—Joíío Oanssin, Luiz Pinto. Cesário, Conde. Deehelet tf , Carlos 

í e Oliveira. Caodal, Rangel Jnn ior . De Pot te r , Campos. La Iíorderie, C . Santos. 
Mr. Hat tema, Franrja. P a p á Lcçrand , C a s p a r . José, menina Odet le . Fanny I,e-
grand, Atigeiu r i n l o . Divimne, K . Eduarda . I rene Yitaiís, Nanet te <íe Mouza. Ali-
ce Doré, M. Santos. Mme. Het tema, C. Fonseca. Rosario Sanches, M. Reis . Fran-
cina, Luiza de Oliveira. A acíjâo em França—Actual idade. 

Miac-cn-scène do A. Tnveírn 
Os bilhete» acham-se ã venda na bilheteria do theatro, das 10 horas da manhà 

amdeante. 
PREÇOS—Fr izas e camarotes de 1» ordem, 3 ü * ; cadeiras nnmeraiia», ; 

b a l e i o de 1* fiia, 7 * ; baleio de outras filas, 5 $ ; galer ias nuraeradai , 
d i tas sem numero, l ç j O O . 

A m q n l i f t - 3 ' e s p e c t á c u l o 
AVISO—A empres« seguindo o uso dos t hea t ro s dramalicos de Franca , I tal ia, 

Allemanha, Hespanlia, P«r tnga l e Republica Argentina, resolven soppr imir a or-
Cbeatra nos sens «pec taco los , pa ra n io pre judicar a aeçgo das peças, principai-
• e n t e nos d r a m a s e comedias on vaidevilles, quando n io sào ornados de musica. 

Ontrosim, a euipresa prerfae ao respeiiavel publico que nenhama peça do re-
i t r l o r i o será repetida, c s cMsequent ia da l imitada demora nesta cap i t a l . 

N 0 ¥ 0 I N f E N T O P R I V I L E G I A D O 

I n f a l l i v e l n a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a 

d o s f o r m i g u e i r o s 

p e l a p r o d u c ç ã o c o n t i n u a d e g a z e s 

a p ó s s u a a p p l i c a ç ã o 

0 FOUMKCIDA 8 C H 0 M A K E R n a o é s u l f i í r e í o d e capfe©sio, c o m o 
s ã o t o d a s a s m a r e a s d e l o r s u i e i d a s a t é h o j e e o u f e e e i d a s . E'udiiíoyo 

i n v e n t o d e f é i i n i i l a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a e d e e í í e l t o i n f a l l i v e l , 
c o m o p r o v a m o s a i t e s t a d o s , j á p i i l i l i e ados , d e a g r i c u l t o r e s e o m -
p e t e n t i s s i m o s . . 

t f A u m a S a l a d e f o r m i c i d a ' S C H O M A K E B d e v e a d d i c i o -
s i a i 9 - s e 1 3 l i t r o s d e a g e i a , p r o d u z i n d o a s s i m e è r c a d e 1 7 
l i í r o s d o p o d e r o s o f o r m i c i d a . 

E' o único formicida que, após a sua applicação, t r a b a l h a d o r si, produzindo g 33s toKicos em grande abuiidancia, muito pesados o de grande densidade, em producção cont inua e demorada por mais de 6 0 dia«» sendo n a t u r a l e espontanea a di ta producção de gazes, isto é, sem provocação artificial . 
G a p a : i t e > e e st d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a d o « f o r m i g u e i r o s o n d e f ô r a p p l i c a d o o m a r a v i -

lEeosa f o r m i c i d a SCHtOKAKER d e a c c ô r d o c o m o m o d o d e u s a r q u e s e r e c o m m e n d i i a 

O formicida S c i i c m a l c e r é também magnifico adubo p a r a as te r ras , por conter plicsiihoro, se^ido o único formicida que pode ser manipulado com essa substancia, por ss r pr ivat iva do seu privilegio. 

Esperado do Rio da Prata , tocará pela primeira vez EM SANTOS, no dia CO, t 
Gal lrá p a r a 

G é n o v a & N á p o l e s 
Viagem rapidíssima 

Para passagem e mais informações, c o m o s agentes geraes i 

Antunes dos Santos ft O. 
|>Eni S. Paulo — 11 tia de S.Itcnla, 2 0 . 

I'm 8»atos — Una 1 5 de \ovcmliro, 

0 
felÊea. Si© 

!ÂKEi está á venda em f^dos os Estadss da 
gerâes eissta capital, Sul e i s t e do Estada 

Société Générais de Transports Maritimes à Vapour lis Mirsoill« 

O paqiieto 

A Q U I T A I N E 
espérado lia E u r o p a cm Santos, uo dia 27 do corrente, sahirá, depois da.indL'ptnW.. 
vel demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
O p a q u e l o 

Société Générale ils Transports Maritimes á Yapfluu 
DE MARSEILLE 

0 VAI'OK 

LES ALPES 
E á p t r í d o do Eio da Pra ta cm Santos, no dia 5 de setembro, sahirá, para 

G ê n o v a & B J a p o l e i ò 
Preços das passagens 

1* classe— Gênova c Nápoles üiO ten. 
S* » — . • • 500 f r s . 
8" • — ' » • • • HO t r« . 

A Companhia vendo passagens a íc Paris , nas condirdes seguintes : 
Até Pa r i s , idu, 1 * classe, f rs Í173 
Idcin di to, idem, 2* classe, (rs 502 
Idem dito, 3* dita, f rs 1»U 
Idem dito, ida e voila, 1* ciasse, f r s 1 . 1 0 9 
Idem dito, idem, -J* dita, f r s 882 
Idem dito, Idem, 3* dita, f r s "T. 361 

l ' a r a maia informasses, com os consignatários 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
EM S. P A U L O - H u a de S. Bento, 20. 
EM CANTOS—Ilua 15 de Novembro, G5. 
NO 1110 DK JANEIRO—rua 1" de .«arco, 31. , 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

N O S D E K O L A 
Z>E 

? O R L A N D O R A N G E L 
f 

Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, directaniento 
importada, distingue-se o E L . I X I R D E N O Z D E K O L A , do 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu indiscutível valor thcrapeutico, 
c o m p r o v a d o p o r t o d a a C L A S S E M r )ICA B R A Z I L E I R A q u e é 
accorde em consideral-o um preparado de primeira ordem entro 
os seus similares contra: 

A ueuiftíthonla, a hypocondrln, ns nevralglan, as perturbações montaes 
coin deprossîlo do systciua nervoso, a debilidade «lo coração, na mo-
léstias do estouiago e intestino«, a anemia, o csgotaiueiito prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as dinrrhlas chronica» (dos tuberculosos, doa 
cacheticos e dos pai/eu quentes) o a dysenteria; empregado com van-
tagem na s convalescenças do moléstias ngud.is ou chrouicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na frfi'(ueza muscular ou nervosa causada peins fadigas, pelos trabalhos 
iutc:.«:ctuaes, etc., é o medicamento inais nILc.iz. 

Deposito Gera l 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 
Para garantia* exija-se sempre a firma e o nome 

do Orlando Rangel. 

I n s e p u m m u 
- 1 = 1 -

Loção a Violeta de Paraa 
Usando efitas Loções, a enra 

ó infallivel du caspa e queda doa 
eabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
>ÍA 

C a s a H U S S O N 
Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
^ 8 . PAULO 

S . P A U L O 

S A Q U E S 

Ha mais <le ri0 annos que tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre saques a taxas as maia baratas 
do. dia para todas as cidades e villas de P o r t u -
g a ! , I l h a s e ü l s s i i a n h a . Vales para todas aa 
comiminas da Eial ia . 

1 (jciites i ara o Estado de S. Paulo : 

G r c i r - c l a , , K T o g - n e i r a & C . 
LOJA DO J A P Ã O 

< i 3 , r u a c i e S . E e n t o - E . P a u l o 
C0-

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamborg Südamerikanische D amp fs c hilf fahr ts Gesellschaft 
tLLUtti IBPITI1 r. rum. , i'jrn, r> u.»«.«.. tliUVHO ESPECIAI. F.STUE ÍAXTOI B HAMnOIKlO, TOSI ESI.AI.AS 1'KLO 

a i o d e j i y E i r o , BAIII* E I.ISUÔA 

VArOt iES A s ; . i ! i B 
Tamilian . 
Asuncion 
fíelyrttno 
Hau Xicolaa 

17 de «etemUro 
I o de outiilnu 
8 . outubro 

15 » . 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Capl. J. Brnlin v 
saliird, DO dl» 10 do corrente, para o v 

Rio, Bahia, Lislida, RoUerdam e Hamburgo 
Prcco ilns passagens do .'l» <-I«mso jtaru UHl>«ln, 1354. 
A Compus iiin \en«I« [tasnanens de 1» «-lasso paru 

CJi»rbur{|0, pelo preço de Ib. 2 7 . tO.O. 
Twlw os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro p o r t n e n e i Fome. 

cem vinlií d« mesa aoi passageiro» de 3* r tewe. P K 

Todoa os paquetes da Companhia a io do constrv.^Io moderna, illnminados a 
Im cle.:trica, possuindo esplendidas ac.iommodaçSes para passageiros de 1« 13*classe« 

I 'ara fretes, pasaageas e maia inforina^Sai com oa agen tes : 

SES. J o h n a t o n Sa C o m » , 
RUA DO COMMEHCIO, l f t - S PAULO 

0 PAQUETE AU.EIIIO 

Illuminudo a luz oloctrica 
COMMANDANTE, l i . BUROSSE 

Saliirá de Santos, em 10 de setembro, pa ra 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , 

L i s b o a , A n t u é r p i a e B r e m e n 
levando passageiros de 1* e 3* classe. 

1'rcço das passagens do 1" classe para Antuerpln o Bremen, marcos, 
Este paqueto tem bòas e a s mais modernas accoiuinoda(Ses para passageiro) 

de 3* classe c tem cozinheiro portuguez a bordo . 
l>rei;o das passageas de 3* classe p a r a Lisboa, Inclusivo vinho de mesa, 133.$000. 

Recebe passageiros para a s Ilhas dos Açores o Madeira . 
P a r a f re tes , passagens o mais infornjnçOcs com os agentes 

Zerrenner 13 tilo w & Comp. 
Rua de S. Bento, 81—S. PAL7 Ó 

Larga Manta Alegre. 10—SUHTOS J [ 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(PaijuefiolR Posto Française) 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

G O R D I L L È R E 
COBUANDANTE, KiQriER—Kspcrado do Rio da Trata , saliirá DE SANTOS, no 

Ü3 do corrente, i a 3 horas da tardo, para 

L i s b o a e B o r d é o s 

O P A Q U E T E 

A - t l a x i t i q u e 
COMMAX&ANTS, HoiLAiiD. - E s p e r a d o da Europa no dia 21 de aetembro, SAHlftJ) 

DE SANTOS para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Pa™ ç inforfflaçSeH, s o a cs s u e s t e s : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & a 
Em 8. Paulo—rua 8 . Bento, n. 29 

Km Santos—rua 15 de Novembro, n. 5Q 

L I N I M E N T O G E N E A U 
. _ . _ _ m a u tm jmlo— T o p l o o i • Wfc» 1«* 

4 0 Annos tíB Extto « I B X »« " • •" •» n » « » » o C m U o o . m n ^ l « « « » 

S u p p r e s s ^ . F O G O 

Q u e d a d o P e l l o 

-•^^^^SZÍiSSmSíJSJiS&tíSSiS^^m *""" eíra * m—lr*~ 2 

h h m . • . n a 
» i p . n t c A » b a t i n a o C . n . t i o o . m 

«o |#kh dai aa manqoaira« wmi » 
>»iif»», h Toro*doT*a , C o a n t à — , 
Turno«« < Inolu««M P^»*"' 

• « 1 
TODA A COI 

S E R DIRIGI! 
CAIXA F . AO 
TRADOR, SR 
RIBEIRO. Cf 
S E DEVERA 
NÚNCIOS, AS 

ÍODOS OS 
0 S E R FEI 

BO PAS8ADC 
C O M P E T E N T 
TAMBÉM OS 
ÇLUIR O NO 
b O R DA FOL 

CLINICA D í 
dentista A . Cai 
lho doa maia ai 
da sua prof lsa i 
ratAavela. Acc< 
tações, preclan 
bineto e resldcn 

. DR. GAMA 
Clinica inedica 
de criança». Ri 
rio, 123. Cônsul 
tirado, de 1 i s 

ADVOGADO? 
aar o Arduino I 
de S . Bento, n 

ESPECIALIS' 
Monteiro Vlanni 
r ipais I iospita« 
tr ia, Ailemanbi 
r i o : rua de S . 
Pe 12 i s 3 taro 
Therera, 24, te 

PR. BETTEÍ 
Consultorio. rua 
Consultas, das 1 
cia, rna da Libei 

ADVOGADO-
Acceita causas < 
no interior do I 
de 8 . Bento, 12, 
Galvão Bueno, S 

DR. MATHIí 
medica, com es j 
voaas, syphilitica 
Rcsidcucia, m a 
lephone, 632 . C 
1. da 1 hora i s 

DR. J O S E ' T 
ADVOOADO — In 
capital o no inti 
gunda Inatancia. 
to, n . 12. Resld 

DR. VIRIATO 
dico-clrurgica e 
dos orgams f j f h 
philin. Consulta: 
d» Novembro, 3 ' 
Liberdade, 60. T 

DR. XAVIER 
mfdica (moléstia? 
reita, 87 telepb 
rna S . João, n . 

T. BITTENC0 
cuta todo e qua' 
te á pua profiaal 
Direita, n . S0, 

ALFREDO C . 
la Thereza, n . 2 

MOREIRA CÁ 
Deodoro, n . 8-A 

KEVERIANO 
Deodoro, 16 o 16 

ROBERTO TA 
eger.cia, rua de I 

QUIRINO DO 
ag ncia. rua de f 

J . F . FURT/ 
leiloeiro matrlcnli 
rio A rua de Sar 

PEDRO DA 1 
agencia, rua Sant 

Lagisa 
Uma das phras 

imprensa governb 
gantemente assurri 
tr lbilho, i a segii 
que se acha o pa 
vocar reacções e 
veriio. 

Uucm Isso ouve 
atten^ão, s» tem 
di5se homeopathic. 
cilidado com que 
ae consorciam e a 
ostentando ama ei 
tus da algidez I 

So o paiz se ac 
jõc», ó evidente, n 
povo motivo de d' 
t á desgostoso, estí 
contente, n i o se 
ae que i í a do gove 

Se a Republica 
dade do Brasil, o 
republ icano. Comi 
quer que a Repub 
mo sem provocar 
'isso acção de mau 
prensa governista 
convicção: o povo 
que o paiz es tá eu 
paiz estivesse em I 
estar ia contenta e 
ços ú administrada 

Mais claro, só d 
Olhemos, porém, 

t r o aspec to . Quem 
labro a qne chegor 
bl icana? Doa dezoi 
brasileiros, q u a r e n t 
l imo , lucraram no 
ou tr inta, quando i 
tuna por melo de < 
gloa, dez oa doze, 
co ou aels, em cin 
talvez dou» ou três 
Uma centena, ao to 

.trabalhador: o povo 
nJo tem a mínima 
desastre qne »•)< r 

i » pa t r i» . E qaam 
qseixa e opp&e em 
Ttt, a oa culpados, 
* a i pior adores admiti 
prensa governiata ; -
ponco patr iót ico I 

C«mo eapeclmen 
| M « raeioeinio e i ch 

dahl, porém, 
9** o . mouarokteta 
l i «aa amanhl, qo> 

a»b a ffirma n» 
HU «niinajjte 

* i m 
* 


